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Ante el eclipse total de sol 
del 25 de febrero 

VVash'nSíto11-—La aviación norteamericana anuncia que 
enviará una expedición científica a Africa y Aratra Sau^ 
dita, pfira observar el eclip.ge total de sol del 2 5 de fe
brero por un método experimental que se espera propor
cione datos que mejoren ios mapas aeronáuticas. (Efe.) 
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Un seminarista rescata a un niño 
en el mar 

San Sebastián. — Un .seminarista, Joaquín Rodríguez, 
-alvQ do perecer ahogado al niño Franci.sco Múgica, de 
di^z años, que tuvo la desgracia de caer el agua cuando 
¡se encontraba jugando en el puerto. 

El vicepresidente de la Junta de salvamento de esta 
ciudad va a so'licitar para el seminar ifeta la concesión de 
la medalla de bronce de la Junta nacional de salvamento. 
(Logos.) 

C H U R C H I L L Y T R U M A N 
c o m i e n z a n s u s c o n v e r s a c i o n e s o f i c i a l e s 

s o b r e c o o r d i n a c i ó n p o l í t i c a 

E N E L L A S T R A T A R A N C U E S T I O N E S I M P O R T A N T I S I M A S 
Q U E A F E C T A N A L M U N D O E N T E R O 

Washing ton . La cues t ión de | Cana] de Suez y otrtK asuntos 
ía NATO, o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r del 
Pí le lo del A t l á n t i c o , figura en l u 
gar preferente en el orden del 
día de las conversaciones que 
sobre temas concretos h a n de 
celebrar hoy el presidente Tr.u-
mon y el jefe del Gobierno b r i 
t á n i c o . Es una cues t ión en la que 
lo dos hombres de Estados pare
ce que es t án de acuerdo aunque 
parece qque fal lan algunos dcia-
Ues. 

Antes de que termine el día 
nmdhos asuntos concretos h a b r á n 
w d o discutidos, al menos en su 
pr imera fase. El procedimiento es 
la p r e s e n t a c i ó n por cada una do 

partes, de informes por parta 
de' los especialistas. Cl orden del 
dta es flexible, aunque Va inc lu 
ye casi todas las cuestiones mun
diales Importantes. Además de la 
NATO y la revisión general de los 
problemas de asuntos c x t é r l o r e í , 
5orr; ' 

1 . » Cxtremo Oriente» que i n 
cluye no ^(AG el problema do 
Ghina en • e* que parece que hay 
divergencias entre los dos p a í s e s , 
sino t a m b i é n el atasco de las 
conversaciones de tregua en Co
rea. , ! ; • • • ' v i 

2. » S'i.-esfe 'de Asia, especiat-
mente la denuncia de Francia 
sobre la p r e s i ó n do !os comuna 
tos efi ínos en Indochina y la 
font inuada guerra de ¡guerri l las 
e n ( r ¿ ingleses o i n d í g e n a s en Ma-

3*' L a po l í t i ca genera] frente 
a Rusia gr pa í ses s a t é l i t e s , as'» 
como las posibil idades de otra 
r e u n i ó n occiiden tal con Sta l in . 
Tarecc que Qhurchi l l no ins i s t i r á 
Sn que se celebre ta l r e u n i ó n 
ahora. 

4.» El Orlente 'Medio, especia!-
mpnte lo que se debe rá hacer si 
F t f ' n ' ó c o n t i r ú a acogiendo fría
mente ef propuesto mando dS 
Oriente Medio, la cues t ión del 

de t n t e r é s c o m ú n . 
5.* Defensa del Oeste, con 

inc lus ión dei rearme a l e m á n , el 
E j é r c i t o europeo y la forma de 
conseguir los c a ñ o n e s , carros de 
combate y aviones necesarios pa
ra el E j é r c i t o a t l á n t i c o de aqui a 
1954. 

6.8 E n e r g í a aftómica. Esto i n 
cluye el uso por parte de Esta
dos Unidos de bases en Ing l a l e . 
r r a para los aviones de bombar-, 
deo a t ó m i c o , asi como una ma
yor c o o p e r a c i ó n en las investiga
ciones a t ó m i c a s . 

7, ' Problemas del mando mi 
l i t a r . Cíiurchil l se n e g a r á a con, 
perrtir que sea nombrado un ain¡ : . 
ran'e norteamericano para ell A t 

l á n t i c o y es posible que p ida a l 
guna , e s p e c i é de r e s u r r e c c i ó n de 
la c o m b i n a c i ó n anglonor teameri 
cana de jefes de Estado Mayor 
de] t iempo de la guerra . Los 
n o r t e a m e r i c a n o s i n s i s t i r á n en 
contra de esta idea. 

8. * Materias p r imas b r i t á i ^ c a , , 
especialmente el deseo b r i t á n i c o 
de. conseguir la conces ión de un 
mi l lón aproximadamente de tone, 
ladas de acero nortcaemricano, 
este afi», para las f áb r i ca s de ar-
mamentos. 

Trumao y CtiurrhMI e s t a r á n ro
deados por stis altos consejeros 
d i p l o m á t i r o s , mil i tares y\ e c o n ó 
micos en cuatro sesio'ies plcnarfa3 
en la Cása Blanca, hoy , lunes, 
y m a ñ a n a , martes. (Efe.) 

C O M I E N Z A L A R E U N I O N 

W a s h i n g l o n . — El; presidiente 
Trumaj-) y ei pr'.mor mmrsttro 
OÍKWchiU, han cQ eibrado su p r i 
mera' conferencia oficia] acerca 
de 'ía c o o r d i n a c i ó n de Ja polítiiea 
ang) onor jbainerica.na. 

Ohuirch.l l l l egó a la Casa B i a n -
ca?, fumandov un enonme puro , 
a c o m p a ñ a d o del secretario del 
Fare ign Office, Edem, y d í í : em

bajador tarSlánlco en Wash ing ton , 
S i r Ol iver Franks . 

Posaron unos momenjtos para 
¡os fotógfafos. Y seg'uidaímen'.e 
entraron a la' confa renda , que 
t e r m i n ó a Jas 18,45. (Efe . ) 

N O H A Y C O M E N T A R I O S 

Washington.-—iA<; sajir de su 
ccJñTerencia con cl presidente T ru -
man , Cí iurchi l l fu¿ abordado por 
'o^ periodistas, qLíiñ ' le pregunta
ron :9l tenia aliguna dea a rac ión 
qiue hacftt, -

E] pr imer minis t ro b r i t á n i c o 
coniests: "S iempre empleo I** 
más va' iosa fra.re nartea'mer ta i 
na: No hay oafnenitarios'\ (E le . ) 

U N A D E C I i A R A O D O N 

W a s h n g t o n . — Una declaraw 
c l ó n conjunta de] Presidente y el 
p r imer m'a ia t ro Chunohi l l , de '-
piuéa de su p r imera r e u n i ó n , 
d i c e . 

"Se ha hecho una rev i s ión ge
neral de os problemas e c o n ó m l -

os en rclac 'óm con el esfuerzo 
de deifensa diol mundo 1 b r e " . 

Alguinas cuestiones concretas 
acerca, de la p r o d u c c i ó n de (de
fensa de in t e r é s especiía; para "os 
dos Gobiernos, fueron pasadas a 
un grupo más reducido. 

T a m b i é n se in terca mbiairon 
puntoa de visrta sobre los proble
mas de la organizac en dlei: t ra 
tado de] AtLán t i co ,de j Nonte. 

EJi " g r u p o reduc ido" a que 
alnjde ej camunicado está presnV 
dído ' por el jefe de la moviliiza*. 
ci-ón para, la defensa, ClharlefJ 
Wi¡ son, por paxte de ios Esrtaidos 
Unidos , y por parte de él>t por 
Gran B r e t a ñ a , Hord Cherwel i . 
(Efe.) 

CUESTIONES T R A T A D A S 

Wasihingto n . — E n los. medí lo;? 
informados se dice que O h u r c h i l l 
ha haiblado hoy EÍ'J . pre : idente 
T ruman acerca de la crht;ica, si^. 
t u a c i ó a rmanciera de la G r a n 
Bretaiñai, especialmente é}' des

censo erii cíisiponibiHidaidcs de oro 
y d ó l a r e s . 

E n la p r imera r e u n i ó n ge abor
da ron muchos problemas, agru
pado^ en das grandes divis.ouves: 

1 •—Probjeimas e c o n í m e o s re
lacionados con e] esfuerzo de de-
fensa cecidental . 

2—Problemas de 'la Na.lo, 
especia'.'mt.ni:.c sobre la necesidad 
de símplrificar ja actual" o rgan i 
z a c i ó n . «••'•'•IP!"^ 

Ghurchi l l c e r r ó su deolarac ión 
con un l lamam rento para i'na 
g ran cotmibinac'ón de acero nor-

i teamericano si los b r i t á n i c o s han 
de conseguir su programa de 

. rearme de tres a ñ o s , va- orado en 
tnci; rmi^, Seiscientos imillones do 

: d ó ' a r e s . 
I E n la segunda r e u n i ó n , que 
i c e ' e b r a r á n esta misma tarde, se 
| afmma que Olvurch'JI y Truman 
i se o c t i p a r á n "en genera^1, de 

asuntas de defensa", incluyendo 
la bomba a t ó m i c a , ( F í § . ) 

Un nuevo planteamien
to de la estafa del 
«gordo» en Sevilla 

Es preciso saber si el lotero 
estaba autorizado por el E s 
tado para hacer participa

ciones 
Sevi l l a .—Ei lotero que d u p l i c ó 

¡as pantidipacioneg del " g c i i a o " 
do Navidad en esta p o b l a o t ó n , 
plantea un nuevo caso j u r í d eo a 
t r a v é s de uno de los abogados, 
a] afirmar que puede ser u n pro
blema nacional; pues es posibfte 
que el Gobierno haya de proveer 
sobre el ca.o un caso de d u p l i c i 
dad y no de falsedad, porque o 
todas (as p a r l i c i p a c i a n é s ^e la 
lotieha vendidas en aiquei|a AcL 
minilUtracién son falsas o todas 
•ion buenas. Ea este úiit.'^mo caso, 
si la Di recc ión General de Lote 
r ías autoriza a las A d m i n i s t r a 
ciones ( a venta de p a r i x pacio
nes, t e n d r á que abonar el p remio 
a tactos log iní teresados , circur s-
c r l b i é n d o t e as í 'la cues t ión a un; 
probloma onire ia A d m i n i s t r a c i ó n 
del Estado y el i lotero, que í u é 
nombrado por el Eataido y que ha 
de definir si estaba o no au to r i 
zado para dar partienpac iones 
fraccionarias; pues s i el jotero 
lo ^ t a b a en este caso e] Estado 
d e b e r á responder de 'los actos de 
::'u emp^íeat ío. (Logos . ) 

M i k m ú i l i w ü i l é l l i a n ei 

I n de la m i i É d i v a 
jmmmmmmmmmmmmr 

Víchinski ataca nuevamente a los occidentales 
al contestar a los discursos pronunciados 

P a x í s . — L o s países , á r a b e s han 
decidiido, por unaninpidad, recha
zar la r e s a m c i ó n d ^ las cuatro 
potenc iá i s , en que ¿a recomienda 
la c r e a c i ó n de un f>uevo organis
mo que sustituya a la Com ¿ ion 
de Comci l iac ión para Palestina. 

L a r e so luc ión que se pre.enta, 
' ra hoy a ta C o m í ion P o l í t i c a es
pecial de las Naciones, Unidasv 
se ha hecho c i r í u i a r privadamer. , 
t-e entre Jos repreusent/rntes de los 
Estados á r a b e s hace dos dias. 
(F i e . ) 

A M P L I A D I S C U S I O N 
P a r í ? . — E n 'la Concisión tilica 

de la O N U el de'e^mio canadien
se, Sí tuard S. Oarsjon, ha pre
guntado a¡ Vioh insk i s i la polut i-
r a dc seguridad defendida por ci. 
faiteexlio L l i tv ino f , ex comisar io 
de Asuntos EMcriores de Rusia, 
ha sido enterraba con é l . E j ̂ I m . 
bolo de la t rapedia de esitos t iem
pos, amadlo, es qiue e l Gobierno 
vsoviétjco ya 'fio habla de Va or» 
g a n i z a c t ó n mur id i a i oon l a v o / 
inteliigente d e . L i t v i n o f , s ino con 
la, de Vichlinslci, s u sucesor. Es-

El general Eisenhower probable 
candidato a la presidencia de 

Estados Unidos 
En su declaración no rechaza la posibilidad, si realmen

te la opinión se interesa por su candidatura 

loi M m del R i o . [ i p i i D l a m a \ \ 

M e a d a el lele ilel [slaila 

Representaciones de los tres Ejércitos visitaron también 
al Caudillo, con motivo de la Pascua Militar 

El teniente general Muñoz Grandes, en nombre de todos, expresó a 
S. E. la adhesión y lealtad inquebrantables 

Madrid—El domingo acu-
dreron ai Palacio de ^ Pardo 

consejeros del Reino pre
sididos por don Esteban Bil
bao, quienes cumplini^ntaron 
V felicitaron a su excelenci 
cl Jefe del Estado, ron el 
crue estuvieron reunidos 'aryo 
ralo. 

Poco después de -nedlod'a 
«^garon, para saludar al Gc> 
neraJ.simo. oon motivo de la 
Pascua militar, nutridas re
presentaciones de todas las 
Armas y Cuerpos dc los Ejér
citos, presididas por los mi
nistros del Ejército. Marina y 
Aire. También se encontraban 
presentes los ministros —sub
secretario de la Presidencia, 
FT*1^3 y CleI Movimiento, 
t i teniente general Muñoz 

^ Eíércitos, felicitó can-
s ^ ^ ! 6 al Caudi,lo5 expre
sándole la adhesión y lealtad 
^quebrantable de los' .^ismo, 
nacia su persona y tegimer, 
co!1 tICeneralisimo CQ^estJ 
e n " ^ ^ VÍbrantes Palabr^ en las qu€ puso ^ manlriesto 

la gran satisfacción que le 
producía el es tar M 

r r . m 1 ar munido con 
^paneros de Armas. Hi

zo alusión a la actual sitúa-
ción política del mundo i di 
jo que, gracias a Dios y al te 
són de lo.-, españoles, comien
za ya a verse el sol de nUt,3 
tras esperanzas. Les exhortó 
a que sigan "manteniendo vi
vas, como siempre, la unión 
y la disciplina, en la seguri 
dad de que asi llegaremos a 
la meta propuesta", rertnmo 
con un entusiástico "¡Atribá 
España!", que fué confitado 
con el mayor fervor por todoa 
los reunidos. 

Finalmente, Su Excelencia 
obsequió a los comisionados 
con una copa de vino espa 
ñol. 

VISITAS A LOS GENE 
RALES DE MAYO^EDU) 

Madrid,—'Los Ejércitos de 
Tierra, Mar y Aire, h a n 
celebrado la Páscma militar 
en Madrid y provincias, con 
las tradicionales visitas a los 
generales y jefes en situación 
de reserva que cuentan más 
edad entre los de su catego
ría, a quienes han ofrecido el 
homenaje de sus compañeros 
en activo. 

En Madrid, a primera hora 
de la mañana, DamisiOTí de 

los distinto^ Ejércitos, visita 
ron a sus ministros respécti' 
vos en sus despachos oficia
les, para felicitarles. 

Una Comisión, presidid* 
por el general Ungria, acudió 
al domicilio de don Fr&nclsco 
Artiñano Pino, teniente gene-
ral, que cuenta ochen a V seis 
años de edad y que intervino 
en la campaña de Cuba y en
tre otros altos cargos ocupó 
el de capitán general de El 
Ferrol del Caudillo. 

El genera] Diez de Rivera 
visitó a don Antonio Cisneros 
Delgado, de ochenta y seis 
años, que a los cinco años de 
salir de la Academia de Arti
llería estuvo en Marruecos, 
donde permaneció durante la-, 
guerras de 1912 y 1925. £n 
1915 desempeñó el mando de 
la Comandancia de Artillería 
de Larache, con el empleo de 
teniente coronel. Pasó a si
tuación de reserva en 1929. 
Durante la Cruzada de libeid 
ción prestó servicios bur acrá
ticos en Segovia y La Cor .ña. 
Cinco hijos varones fueron Je
fes y oficiales, de Artil léis 
durante la Cruzada y uno d> 

Washisgton.'—Una nueva oleada 
de cabalas sobre la forma en que 
la candidatura de Eisenhower a 
la presidencia a fec ta rá a las d i 
versas cuestiones nacionales y ex
teriores ba venido a sust i tuir las 
anterioies especualciones sobre si 
tomarla o no parte en las eleccio-
ses. Las ú l t i m a s dudas han sido 
v i r tua lmente disipadas por el se
nador Cabot Lodge. 

Es de v i t a l importancia para 
Occidente el efecto que tenga la 
noticia sobre el programa de re-
arme europeo. ( O e . ) 

BN FAVOR OE EISENHOWER 

d h i c a g o . — £ \ '^Sun Times" pu
blica en pr imera plana un edito
r ia l en el que se declara en favor 
del general Eisenhower com0 can 
didato a la presidencia de los 
Estados Unidos. DTce que el gene
ral es el "mejor de' todos los nor
teamericanos que puede conse-
g u i r la unidad del pais y del 
mundo l i b r e " . 

Advier te que los republicanos 
"iharían bien en no jugar Von 
Taft cuando t ienón un t r iunfado) 
seguro en Eisenihower". (Efe.) 

AiMJiNCIO DE 

RACION : 

UNA ÜECLA-

Parfs.—•Poco antes de la una 
de la tarde, el geseral Lanham, 
jefe de Prensa del Cuartel General 
dc Eisrfhowcr, sa l ió de la oílci-
na de é s t e para anunciar : 

"Vengo de ver al g-encral Eise
nhower. Me ha autor izado para 
decir que en su nombre se h a r á 
hoy d e c l a r a c i ó n antes de que ter
mine su Jornada de trabajo. 

A ñ a d i ó que los periodistas q u é 
esperaban p o d í a n marcharse a al
morzar , ya que Ia d e c l a r a c i ó n no 
se da rá hasta d e s p u é s ;de la co^ 
mida de m e d i o d í a . • 

La demora se interpreta como 
debida a largas deliberaciones 
entre el general y sus consejeros 
sobre tío que debe decirse o po
siblemente para que coincida cort 
un anuncio s i m u l t á n e o desde Was
h i n g t o n . | 

Si Eisenho^ver ha decidido va 
emprender su p o l í t i c a , t e n d r í a 
que presentar ^primero la d i m i 
s i ó n , en vista de las disposicio, 
nes mi l i tares q u é ^prohiben a los 

POSÍTBLE SUSTlTiUCTON 

(Londres. \—\ Los p e r i ó d i c o s Ion-, 
dinensc.s Iban empezado a hablar 
de la pos ib i l idad de que Eisenhu-
wer sea elegido presidente de los 
Estados U n i d ^ , mientras se hacen 
conjeturas acerca tiel posible su
cesor del general como coman
dante supremo aliado en [Europa. 
La m a y o r í a de los ingleses dan 
por (hecho que el general se en
cuentra ahora camino dc la pre
sidencia. (Efe.) ' 

DIEOJARACIQN D/E EISENHO

WER 

Pañis.^—La d e c l a r a c i ó n de Eise

nhower, al no ícontcner una ne-

Ayer recibió sepultura 

en Madrid el cadáver 

de Ramper 

ellos encontró muerte g'orio- militares participar en camipañas 
sa en e! frente. | electorales. (Efe.) t - 1 | \ 

La capil la ardiente se insta
ló en la pista del Circo 

Price 
Madrid. — A mediodía llegó 

a Madrid el cadáver de Ramón 
Alvarez Escudero "Ramper", 
en,un coche estufa, proceden
te de' Sevilla. 

Los restos mortales del exi
mio caricato fueron deposita
dos en la" pista del Circo Pri
ce, donde se montó la capilla 
a r d í ente, organizándose a 
oontinuación el desfile de mul-
tiitud .de admiradores, que no 
cesaron -de pasar hasta mo
mentos antes de las cuatro de 
La tarde, en que ,se organizó 
la comnitiva fúnebre. 

En la presidencia del duelo 
figuraban, ademáis de los fa-
miiliaies de Ramper el jefe 
nacional deil Sindicato del Es^ 
pectácu^o, don Manuel Ca,sa-
nova; el director del Circo 
Price, don Juan Cárcel ler; 
el P. Venancio Marcos, amigo 
entrañable de la familia, y 
destacadas personailidades, asi 
como un numeroso gentío 
compuesto especialmente de 
eiscritores, artistas y periodis
tas madrileños, que constitu
yeron una sentida manifestar 
ción de duelo. (Logosj 

gat iva to t a l , se considera como 
una a c e p t a c i ó n de ique su nombre 
sea presentado como candidato a 
ta presidencia, con ¡la reserva 'de 
que no lucha rá por consegul i 
este nombramiento (y que ha d& 
quedar en claro que el pueblo 
norteamericano lo desea. { 

La d e c l a r a c i ó n dicer 
•IBajo n inguna 1 circunstancia 

so l i c i t a r é ayuda con el fin de 
buscar la / d e s i g n a c i ó n para un 
cargo po l í t i co do aquel lo-» que 
puedan tener alguna In t enc ión 
puedan tener alguna in t enc ión 
espeeto „ m í persona, 

No puede discutirse el derecho 
de* tos ciudadanos norteamerica-
nos B organizarse para la defen^ 
sa de convicciones comunes. En. 
t iendo que el , senador Lodge y 
sus asociados e s t á n ejerciendo 
es!e derecho al s i tuarme fel' pro. 
ximo Julio ante úji deber que 
traseienac de mis responsabilida
des actuales. Sin embargo, en 
ausencia ,de claro l lamamiemo 
para una o b l i g a c i ó n p o l í t i c a , con
t i n u a r é dedicando todos mis ev 
Tuertos a las vitales tareas que 
me han asignado. 

El anuncio del senador Lcdge* 
heoho ayer, como i n f o r m ó la 
Prensa, d l é una idea exacta tle 
mis convicciones fjolítlcBb y de 
m i voto republ icano. 

He expesado frecuente (y pú-
bl icamenle mi negativa a buscar 
la. d e s i g n a c i ó n para [un cargo 
p o l i t k o . Mfs convicciones sobre 
este par t icu lar s« han Visto re
forzadas por el caráctCL-e i inpor 
tancia del deber que fu l encarga
do (hace m á s de un año por m i 
pafs y Jas denrás naciones de la 
O r g a n i z a c i ó n de! Tratado del At
l á n t i c o de! Norte."1 í 

La d e c l a r a c i ó n de Eisenhower 
fué l e ída por el a g e n t é de infor . 
m a c i ó n de su Cuartel General, 
general L a n h r m , q u i é n a d v i r t i ó 
» « g u l d a m e n t e que el comandante 
.supremo no t féne la in t enc ión .je 
hacer d e c l a r a c i ó n alguna posite-
r i o sobre cuestiones (pol í t icas . 

A g r e g ó que la d e c l a r a c i ó n de
m o s t r a r á el in te rés /que E í s e a h o -
"wer tfene como ciudadano norte
americano en los asuntos del 
pueblo norteamericano y como 
comandante supremo de las tuer 
zas en Europa y su s e ó t i d o de 
responsabilidad hacia !os países 
miembros 'de la. NATO. (Efe.) 

peramar v i v í s i n w m e n le que 
Gob ern-o iov ié i i co no haya ente-
n a d o s,u a d n e s i ó n a os pr inc i 
pios y a in pt f tc tka de Ja segun
dad colectiva con loa huesos de 
su d i s t i ngu ido representante L i t -
vinoif. 

EL d e l e g a d o y u g o s l a v o r e i 
t e r ó el pe sa r exp re sado por €1 
d e l e g a d o c a n a d i e n s e de q u e 
la p o l í t i c a de L í t v í n o f parece 
h a b e r s íc to o l v i d a d a p o r V í 
c h i n s k i , c i t a n d o d e c l a r a c i o n e s 
d e l d i f u n t o p o l í t i c o r u s o . Be -
b l c r p r e g u n t ó por q u é los r ( -
presentan te- , s o v i é t i c o s de h o y 
se m u c s t i a n l i g a d o s a d i f e 
rentes ideas y l e n g u a j e s . 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l Ecua
d o r se m o s t r ó e n t é r m i n o s 
e n é r g i c o s c o n t r a l a p r o p u e s t a 
s o v i é t i c a y r e i t e r ó u n a vez 
m á s los de rechos d e las pe
q u e ñ a s p o t e n c i a s a p a r t i c i p a r 
e n la s o l u c i ó n de los g r a n d e s 
p r o b l e m a s A n t o n i o Quevedo , 
r e c h a z ó t a m b i é n l a p r e t e n s i ó n 
s o v i é t i c a d e q u e l a r e s o l u c i ó n 
o c c i d e n t a l v i o l a l a C a r t a de 
las N a c i o n e s U n i d a s , a l t r a t a i 
de estas c u e s t i o n e s , i n d i c ó , no 
v i o l a m o s l a C a r t a n i t r a t a m o s 
de anu la i r las f u n c i o n e s d e l 
C o n s e j o d e S e g u r i d a d . 

¡El delegado iraicjuós, Mohamcd 
Fadhi ' j A l J a o w l í » ap'oya c i p t o 
grama d«c seguridad roleciti'va, 
r o n l a Imiportante reserva de que 
¿ u Gobierno no . quiere tener que 
v«r nada con él »i en el esfuerzo 
p a í t k - i p a lM'a<;¡. ' Iv l i pais no 
puede relaicionarse en ias m e d -
Oae coact ivas con el hos t i l Esta
do judio de Palestina. La mayo-
parte de la iinittarvenciión íué un 
ataque a Isra«(lf**. 

Ea israel i ta Gidieorv RaphaeÜ,, 
p i d i ó la palabra para, una cucs-
Uén de orden , man')festando que 
«] asiunto de Pa¡ © 'isna »e h a b í a 
Imtrioduicidoi en. el debatie sobre 
seguridad colectiva por Eg ip to , 
P i r i a , L í b a n o e I r a q , a ¿pe&at de 
frgiurar en al orden del ' diia. de 
otra C o m i s i ó n , d i j e C » p h a o i qt*e 
i]¿ doclarac ón de A l Jama l i será 
contaitada oportunamertte en e) 
deíbate p a l e s t i n é s . 

I * A rgen t i na moa t ró tina ach-
tmd francamenKc t i b i a a.nte la 
mociión occidental . Su reíMeoen» 
tante, Rodolfo M u ñ o z , e x p r e s ó ej 
c r i t e r i o de que é l informe sobre 
el C o m i t é de M o d i d a » calect vas 
da demasiada importancia a.! he
cho de la puesta en v i g o r y de 
que la moc ión occidental se rufle-
re ca»l exc wivameni le a los as
pectos m l l o a r e » deí probloina, 

NUEVO DISCURSO DE 
V I C H I N S K I 

P a r í s . — V í c h i n s k i ha lns l s t t -
(ío hoy en q u e Rusia anhe la 
se l l e g u e a un a c u e r d o e n t r e 
O r i e n t e y O c c i d e n t e , en P! se
no d e l Consejo l e ' í e g u r i d a í j . 
V i i c h i n s k í a t a c ó d u r a m e n t e a 
los o c c í d e n t a ' e s p o r n e g a r s e a 

c e l e b r a r i n m e d i a t a m e n t e u n a 
s e s i ó n de l Consejo p a r a t r a t a r 
de Corea . " E l acep ta r l a pro
pues ta p a r a d e s p u é s de la so
l u c i ó n de l p r o b ' e m a de\ aj 
m i s t i c k ) co reano es d a r l e un 
e n t i e r r o de q u i n t a c lase , en 
vez de u n o de prianera**, a f i r 
m ó . 

ET m i n i s t r o de Asun tos Ex
t e r i o r e s s o v i é t i c o h a b l ó en la 
. s e s i ó n de la C o m i s i ó n P o l í t i 
ca d e s p u é s de habe r d i c h o e l 
m i n i s t r o de Estado b r i t á n i c o , 
S e h v y n L l o y d , que la acepta 
c i ó n de l p ' lan s o v i é t i c o de in-

La aprobación de ios 
reglamentos de Agen
cias de Transportes 

M a d r i d . — E l "Boi ' f l tm Oficial 
del Estado p u b l i c a r á m a ñ a n a , 

O B R A S P U E L I G A S . — Orden 
por que se concede uan plazo 
de dos meses paira que l!as Agen-
ciáis de Transportes presenHen a 
a p r o b a c i ó n sus reglamentos y 
cuadros de tariifas, comrtado a 
pa r t i r de la .fecha en que se pu-
bI« íue en e l " B o l e t í n Oficial 
Estado" 

mediata reunión del Consejo 
en relación con la tmStliOn 
coreana seria ínstal-j-r otra 
tribuna destinada a otia cas
cada de vituperios e insultos. 
Advirtió Lloyd que el debate 
del Consejo de Seguridad so-
bre el estancamiento de las 
conversaciones de Panmunjoa 
podría exigir la suspensión de 
éstas. 

El discurso del señor B lo y r' 
—^contestó Víchinski—ha sido 
una negativa a celebrar una 
reunión periódica del Cqnscjo 
de Seguridad entre personali
dades en quienes nosotros con-. 
fiamos y que deseamos se 
reúnan para llegar aun acuer^ 
cto necesario". 

El ministro soviético renovó 
sus acusaciones de que el plan 
Achc-son de un Organismo de 
Seguridad d e las Naciones 
Unidas en que no exista el de
recho de veto tiende a fomen
tar el jxxíerio occidental con 
miras a la dominación del 
mundo. 

A las acusaciones de que la 
URSS está haciéndose con un 
país, tras de otro, respondió 
que el programa de seguri
dad Colectiva es la política 
practicada por Occidente en 
Egipto, el Irán y Corea y lá 
que está preparando o ha-
preparado ya para China, son 
tentativas para engullir estas 
7ona5 de golpe y no ya 
series. f 

funcbiiaríos 

No hace mucho que el 
ministro de Obraos Públicas; 
ha concedido la revisión de 
expedientes a los emplea
dos de ia RENFE que están 
separados de sus cargos por 
motivos po-liticos. Ahora por 
el Man'isteria de la Gober
nación se acaba de dictar 
una Orden conteniendo nor
mas para, que los Ayunta
mientos y Diputaciones pue 
dan proceder en determina
dos casos, a la revisión de 
los expedientes de depura
ción poSiticosocial de los 
funcionarios de estas Cor
poraciones, que en su mo
mento fueron también san
cionados, y que por ia ge
nerosidad del Gobierno pue
den someterse a, esta revi
sión y volver a sus puestos. 

Esta Orden que comenta
mos significa una modifica
ción de £a ley de 12 de mar-, 
zo d^ 1939, y beneficia 
grandemente a los interesa
dos que por haber observa
do una buena conducta en 
los últimos tiempos se ha-
y^n hecho merecedores a 
este perdón, mediante la 
revisión de los expedientes 
que pueden solicitar los 
propios afectados o bien 
hace '̂o de oficiio los orga
nismos correspondientes. 

La po'.itica del Caudillo 
es fielmente interpretada 
por los Departamentos mi-1 
nl&teriales* Han pasado los 
tiempos en que no hubo 
más remedio que castigar a 
los que cometieron faltas 
políticas o sociales, pero es 
hora también de olvidar, y 
esto es io que desde hace 
tiempo se viene haciendo, 
facilitando cuantos medros 
«on necesarios para conse
guir españoles útiles y dig
nos. La serie de disposiicio-
nes que en este sentido se 
han venido dayido, y que 
t̂ ene por fin el que los du^ 
dadanos puedan reintegrar
se plenamente al ejercicio 
de su vida civili, constitu
yen prueba p'ena de la ma
yor generosidad que entra
ña una política inteligente 
y cordial de unidad y con
ciliación de todos los espa
ñoles. 
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i v a M u l i 

«San l o s é » 

V i s i t a s a l g o b e r n a 

d o r c i v i l 

Provisidn de plazas ad
ministrativas 

Terminado el plazo de pre
sentación de instancias solici^ 
tando tomar parte en las opo
siciones convocadas para cu
brir una plaza de oficial ád-
mi'nistrati'vo y otra de auxiliar 
administrativo, han sido de
clarados aptos para efectuar 
ios ejercicios en las fechas 
quie oportunamente se seña
len, los si%uiente^ so'''citan
tes : 

Plaza de oficial administrativo 

Dan Alfonso Hernández Chi
cote, don Agustín Casas Mar
t in , don Rosendo Cnspo Sal
vador, don Rafael Locas Ver
dejo, tíon Antonio González 
Migt/el, don Enrique Artea^a 
Sánchez- 'Rojas , don Vlcenw 
Prieto Zorita, don Eufrasio 
Sánchez Julián y don Juan 
Santos Andrés. 

Plaza de auxiliar adminis
trativo 

Purificación Peral P £ raí. 
Carmen Casado Morales, Octa-
v l o Herrero Rlvas, Carmen 
Sánchez Grande, Emilia Vicen-
te Fuentes^ Vicente García Cô  
rral , Pedro Bravo Gonzált-z, 
María Teresa Prieto Mateos, 
Marina de la Concepción Fralíc 
Pérez, María del Amparo Gar
cía Hernández, Francisco Gon
zález Silva, Antonia rarrero 
Sa'fitamaria, Concepción Igle
sias García, Manuela Nieves 
Sánchez, Manuel M o n t e ro 
¡Mártín y José Rodríguez Mo
rillo., ; \: ¡v 1 

-i. 

Por haber dejado transcu-
fr i r ' con \exceso el plazo seña
lado para completar la docu
mentación exigida, sin cum
pl i r este requisito, han sido 
desestimadas otras varias ins
tancias. 

Los ejerciciios (fe oposición 
comenzarán dentro de brevi-
stmos días, pnevia publicación 
Üe la oportuna convocatoria. 

SUMINISTRO DE TOCINO 

A partir de esta fecha, y con 
arreglo a los turnos ^stabie-
ciidos,, se suministrará a Ibs 
asociados UN CUARTO DE KI
LO DE TOCINO por persona 
inscrita en cartilla, al precio 
de 4,75 pesetas cada ración de 
dicho peso. 

SUMINISTRO DE CHORIZO 

Disponiéndose actualmente 
de una partida de choiizo üe 
mezcla, los asociados pueden 
retirar, con los suministros 
ordilnarios, la cantidad pru
dencial de dicho embutido, al 
precio de 24,50 pesetas el kilo. 

En la Jefatura Provincial del 
Movimiento 

D o n A l i p i o P é r e z Tabernero, 
Don J o s é Mamiej S á n c h e z , de 

Gal indus ie . • 
Cama rada jere loca! de Nava 

de Béjf l r . 
A c a l d e y jefe loca*] de Villase* 

co die los Reyeís . 
Camaraida Lu;s A ' e j o , de Pe 

ñ a r a n d a . 
Obreros de Anaya de A l b a , 

Julio P é r e z Mart ín 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las doce 

Gran Via, 15, pral^ Tel. 1303 
Sanatorio: "Clínica Quirúrgi
ca", Vázquez CoronadOg 9. 

C S. a.» 2 * 

S e c c i ó n F e m e n i n a d e 

F a l a n g e E s p a ñ o l a 

T r a d i c i o n a l i s t a y ; 

l a s Je O. N. S< 

C O N C U R S O D E B E L E N E S 

E n d í a s pasados el jurado c a ü 
Acador v i s i t o ¡os Belenes prescni-
tados al Concurso, y reunido ég 
te, fe a c o r d ó otorgar e! Premio 
en la Caiiegoría A , a¡ én pre^ 
senitaído por ©1 Co'egioi Femenino 
"Safttfoiima T r i n i d a d " , y en 'la 
Ca'tcgotiia B , c o r r e s p o n d i ó aj dü 
las F R c d a i M a r y - B d : y B» ta 
Alonso Gaircia, 

Merecen menc ión erpecia^V' lo5 
Belenes dte los Grupos Esco ares 
de " L a Merced." y "Padre M 'a i . 
j ó n " , que destacan por la o r ' g U 
naidaid d© al gunos detalles y la 
viveza y frescura de¡ color ido y 
d is t r ibu t i lón . -úz las partes res» 
pectivamente. 

Documento Nado-
nal de Identidad 

Los tiífcuilares de Documentos, . 
comiprendidos entre os n ú m e r o s 
7.568.001 a 7.568.850, Se p o d r á n 
presientar a recoger a-quéllos, ya 
ul t imados, en las oficinas, sitas 
en la P-aza de C o l ó n , n ú m e r o 1 , 
p r i n c i p a l , durante las ho ra» da 
once a trece ( U a 13> de todos 
>}os dias laborables , previstos del 
resguardo provisional que en cu 
dta reaibieron. 

Salamanca 4 de enero de 1952. 
v o— 

Ig-ualmente se interesa ¡la Pr* 
s e n t a c i ó n en las referidas oficinas 
ds los siguientes t i tu la re de D o 
oumientos. 

Fernanda de la Osa Serrano. 
M a r í a El isa P é r e z Vi< ente. 
A s u n c i ó n Isabel G o n z á l e z Ca-

bpera. 
J o a q u í n Valduncie] dc 'Ocampo 
Josefa G o n z á l e z S á n c h e z . 

Estrella H e r n á n d e z Ntmo • 
K - m o n a Vicente C ü . i d r a d o . 
V ' r e n t c M a r t í n M u n i d o . 1 
M c r i a Bar to l G a - i» . 
Vaien t in Ba^rba M a r t í n . 
Para ser'es notificado un asun

to, en r e l a c i ó n con su petic;.ón de 
Documento Nacional de I d e n 
t idad. 

Cupón pro ciegos 

Múmcros premiados con 50 
pesetas en el C u p ó n Pro Cie
gos, para Salamanca, Zamo
ra , A v i l a , Cáoeres y Sego-
via , correspondiente al sorteo 
celebrado *el 7 de enero: 

Premiados con cinco pesetas 
todos los terminados en 49 . 

ACUS1 DE} RECIBO 

Hemos recibido del Banco 
Central en nuestra ciudad, un 
artístico calendario con que 
obsequia a la Redacción de EL 
ADELANTO, delicadeza que 
agradecemos muy sinceramen
te, â S como sus dos'-'O.s de fe
liz año de 1952, al que corres
pondemos diCseándolO' al d i 
rector do diiCho Banco, don 
rederico Robles Martínez y 
personal que trabaja a sus ór
denes en esta entidad banca-
rld. fea * • iá ' 

Á m t i 
R A D I O 

P&60S DE HACIEMD* 
E n D e p o s i t a r í a de esta De« 

logatiión de Hacienda se hailla.n 
a| cobro 'tós l ibramientos expedí 
dos » fa,vor de -Os sii'guienlei 
perceptores: 

J o a q u í n Cr iado , Teiosa G&r-
cta, Gmcf l i ano P é r e z , L u c l i n o 
Roclrigiufz( C á n d i d o G o n z á l e z y 
Gobernador e i v i l . 

D r . C á n d i d o A s e n s í o 
Tíaióloáo áel Esfado por oposición. Ex-Di-
recter varios Sanatorios y Dispensarios 

Pensionado en otros países 
TÜBBRCULOSIS-CIRUGIAPULMOIÍAR 
D i . Piñuela, 2. entlo- iz^ia.- Teléfono 3624 

C. S.n.0 87 

S E R V I C I O N A C I O 

N A L D E L T R I G O 

d e t r i g o 

GRATITUD 

Sanatorio de Los Monfalvos, 
5 de enero de! 1952. 

Señor director de EL ADE
LANTO, Salamanca. 

Muy señori nuestro: Le a^raf-
decerííimos tuviera a bien, el 
dar cabida en el diario de su 
digna dirección, de ¡a adjun
ta nota. 

N C 

Qe Ciudad Rodrigo 

UY INTERESANTE! 
H O Y r M A R T E S , g r a n l i q u i d a c i ó n d e 

3 . 0 0 0 R E T A L E S a m i í a d d e p r e c i o , e n 

ALMACENES SALAN 
P L A Z A D E L M E R C A D O , NUM. 8 

Para proceder a la di'strlw 
bución deli Nitrato de Chile, 
con destinó al cultivo de tr i
go, se hace prediso que los 
agriculitores de la. piov;nc¡a 
que deseen solicitar esto ferh j 
tilizante, se personen en laj | 
Hermandadeis Locales de La
bradores de sus respectivos 
términóis, donde foimularán 
la petición, haciendo constar 
nombre y apellidos del solici
tante, número del C-l (cose
cha 1951), superficie sembra 
da de trigo y trigo entregado 
entre cupo forzoso y exce^ 
dente. , 

Las solicitudes han de pre 
«>fentarlse, precisamente en las 
Hermandades, donde el agri-
cuítor haya tenido C-l en la" 
presente campaña de recogida 

Las Hermandades remitirári 
totalizadas las peticiones a er 
ta Jefatura antes del 25 del 
actual. La falsedad en ios da
tos solicitados, flcvari como 
oonsecuencia la anulación del 
cupo de Nitrato que pudiera 
corresponderlie. 

Salamanca, 7 de en&ro de 
1952—El jefe provincial. 

El cxcelerttisimho señor obispo 
y el alcalde, cc'ebran su 

fiesta anomástica 

El día 2 de enero han cele
brado su fiesta onomástica, ci 
ilustre prelado miirobrigcnsc. 
excelentjlsimo señon don Jesús 
Enciso Viana y el alcalde pre
sidente dei Ayuntamiento, don 
Jesús Sánchez Arjona de Ve-
lasco, los cuales han recibido 
numerosos testimonios de afec
to y consideración de las auto
ridades, coiporaciones, enti
dades, representaciones de io
dos los elementos y numero
sas personas. 

A las once se celebré una 
reccpc:on en él Palacio Epis
copal, ai la que acudió nume-

Reciba nuestras gracias V '' ,• „ • i. „ . ., 
. ; roso publico también se lie-mande como guste a estos se-

gtiros servidores; que estre
chan su mano, Mariano Sán
chez, Luis Martún y Pruden
cio Pérez. 

"Enviamos desde esta resi
dencia sanatorial de Los Mon-
tsilvcs, nuestras más expresi-
va.s gracias al Sindicato de 
Hosíe'tría y demás señores 
propietarios de bares, por la 
ayudai moral y material que 
nos vienen prestando durante 
nuestra larga enfermedad. 

Al mismo tiempo, y por 
iguales motivos, expresamos 
nuestro más reconocido agra-
detcímiento a La Casa Pedra 
Domecq S. A., por mediación 
de su representante en Sala
manca, don Enrique Rivero 
Angulto. Mariano Sánchez, 
Luis Martín y Pnudencio Pé
rez". 

naron de firmas los pliegos 
colocados á la subida de la 
cscaera de palacio, siendo 
depositadas eo las bandejas 
inmensidad de tarjetas, ha
biendo recibido gran número, 
de telegramas. 

En el salón del trono tuvo 
lugar Ra recepción, desfilando 
en primer lugar, el Cabildo 
Catedral, presidido por el ex
celentísimo señor deán doctor 
don Isidro Martín Gavilán; se
guidamente, la cuna eclesiás
tica, que presidia el vicario 
general de la diócesis, el ciaus 
tro de profesores «Jei Semina
rio, presidido por el viccr?c-
tor doctor.don Emeíeno Lade
ro Estévez; los párrocos y 
sacerdotes de Ja capital de la 
diócesis; el alcalde don Jesús 
Sánchez Arjona; el teniente 
alcalde don Joaquín Martin 
Báez y el concejal don Cán
dido Ramos; el diputado pro
vincial! y jefe local del Movi
miento, don Carltís Domíti 

C E N I T , S . A . 
SEGUROS SOBRE DEFUNCIONES 
MORATINÍ I I '> VALENCIA : guez Rodríguez; el juez de 
Concedería Sutidirecciones y A?én-j Instrucción, don Miguel- Fa

bián Vegas; el comancal don cías afectas en ciudades y pobla
ciones importantes 

rSpresentadas 

Luis H. Picado; una nutrida 
representación del claustro de 
profesores del Instituto, pre-

F A B R I C A N T E S D E Q U E S O S 
C U A J O N I E V I 

E n p o l v o y l í q u i d o . V e n t a e n d r o g u e r í a s 

P r o d u c t o s N I E V I E s p a l z a , n ú m . 7 - B i l b a o 

sidído por el director don Ale
jandró Cuesta del Muro; re
presentaciones de abogados, 
notarios, procuradores, médi
cos y farmacéuticos, maestros 
director de la Escuela Etemeiv 
tal de Trabajo., de la Polio'a 
gubenativa, cantidades banca-
rlias. Instituto Nacional de 
Previsión, comercio e indus
t r ia , ' asociaciones, comunida
des y numeroso púbMcor qut 
durante dos horas y-media 
desfilaron por el .salón del 
trono ante' su Llustrísllma, ex
presándole su afecto y adhe
sión al ilustre pixlado miro-
brigense', efl que testimonió a 
todoa su gratitud per las ma^ 
nrfestaciones de cariño y con.-
sideración de sus diocesanos. 

El alcalde, señor Sánchez 
Ar :ona, a pesar de celebrar su 
santo en la intimidad, debido 
a desgracias de familia, no 
obstante, en su despacho de 
la alca^d-a y en domicilio 
futí^on numerosas las pcr'sonas 
que fueron a felicitarle y tes
timoniarle su afecto y conslr 
der ación. 

Velada ííomenaje de gratitud 
aíl prelado 

El! mismo día, por la noche, 
en el salón de actos deil Se
minario,, se celebró una brir 
liante velada literariot-musiical 
oon que los profesores y alum
nos de dicho Centro testimo
niaron su gratitud y cariño a? 
excdlentnsímo señor obispo y 
rector doctor Enciso Viana, 
que presidió e l acto, en unión 
de las autoridades.: 

Dió comienzo con la felici
tación del seminarista señor 
Bustillo Nicolás, en la que 
después de e'xaltar fas gran
des virtudes y dotesi de go
bierno que posee e l doctor 
Enciso, puso de manifiesto su 
bri^lanle obra realizada en el 
corto tiempo que lleva de pon
tificado., tanto en Fia diócesis, 
como en la restauración dei 
Semiinario. 

Seguidamente, por el Or
feón que dlirige eí notable 
músico compositor y organis
ta de la Catetítal, don José 
Ramón Echavo, se cantó "Lau
dos Henemari". 

A u t o m ó v i l e s 

FOfto, 17 HP., estado gene
r a l bien, se vende Paseo de 
Canalejas, 22. Teléfono -2547. 

M TIEMPO 

2,6 grados bajo cero, ayer 
en Sa lamanca 

S e g ú n 'datos dej Servic io Me

teoro :iógico ;dü Matacán, ayer se 

r e g í a t r á r o n nuestra ciudad 

las siiguii entes tempera turas exare-

fnas: -T-. . i M y. i ' 

Máxí ima, 9,7 graidos, a las 

16,10 horas. 

M í n i m a , 2,6 grados bajo cero, 

a las 9,00 horas. 

VENDO rubia furgoneta Cl 
troen 10 HP., buen tetado. In
formes, de dos a treíj, teléfo
no 3063, o Avenida Mirat, 59, 

segundo. . 2-2 

A r r i e n d o s 

SE ARRIENDA a pliego ce 
nado la dehesa "Montemorci 
lio", en término municipal d6 
Coria (Cácercis), bajo el pile 
go de condiciones que se ha
lla en casa de don Antonio 
García Clemente, hasta el día 
veinte de enero, en que ten
drá lugar la apertura de los 
pliegos, reservándose los sê  
ñores dueños cl derecho de. 
elegir el ique más convenga o 
rechazarlos todos.—Coria, a 3 
de ^nero de 1952. 

issta 20 paleras, SO pías, ¡ H teníls 

— Stóa l l H K l i i t . 0.50 f t t l t&l rr 

C a l e f a c c i ó n 

INSTALACIONES, reformas y 
reparaciones, tuberías en ge 
neral, económico y máxima 
garant ía , les ofrecen Gazl-
Loza. Teléfono 2745, 

C a s a s 

VENDO directamente, l lbie, 
bonita casa nueva, dos plan 
tas con dos viviendas, bliena 
i n s t r u c c i ó n , junto ¡i / calle 
pilmcra. Informrs en iá mis
ma, Diego de Dcza, b. No so 
admiten intermediarlos. 

GRANJA avícola acreditada 
necesita ag c n t o s. EbcribU' 
"Granja". Apartado 40. Ma
drid. 1-1 

C o m p r a s 

COMPRO dehesa, arriendo o 
para trabajarla a medias. Ra
zón El Cholo, en Navarredon-

da de la Rinconada. 3-2 

REMOLACHA.—Contratos ven
tajosos compra para próx n a 
cosecha- Informes, en Ag^n-

Hoy, martes, 8, desembarco y ' cia Plaza, Propiedad Inmobi-
pongo a la venta un nuevo v a g ó n liaria. Gran Via, 9. Teléfonos 
de novil las r e c i é n paridas y pró- 222Q y 1736. 3-1 
ximas a p a r i r , escogidas en las • > 
m o n t a ñ a s de Torrelavega (San tan- | COMPRO Enciclopedia Espa
d e r a Para v« r l a s y t r a t a r , Pedro Sa, completa, pago bien. Me-
Sogo. C a b a r r ú s , 69 . Te lé fono 1132 i léndez," 16 (por Velas), piso 
Se admi ten cambios . i j tercero, Bautista'. 1-1 

EUSTAQUIO arriendo amplio 
local, vendo casa, gran coche-
rón, mucho patio, todo libre 
rentero; otra seis viviendas, 
rentando 33.300, precio pese
tas 400.000. Muchas plantas 
bajas libres .Inquilinos: Pros
peridad, RoPo, Garrido, Anís, 
Libreros Dispongo grandes 
cantidades hipoteca. Vendo 
huertas, traspaso toda clase 
negocios. Julián Sánchez, 5. 

Teléfono 2757. 2-2 ' 

D e m a n d a d 

NECESITO quince-veinte mil 
o socio para Residencia o 
pensión. Informes, Publicidirg 
AVIL. Plaza Liceo, 30. 

SE NECESITA maestro u 
maestra para educar dos niños 
en una finca. Para tratar, Zoi
lo Martín. Aldéhuela de la 
Bóveda. 3-1 

RUSTICAS vendo en Ciudad 
Real, pastos, labor, monte y 
olivado, fantásticos regadíos, 
facilidades pagos. Señor Sán
chez. Cañería, 27. Puerto!i;Íno 

8-2 
f " ' "'" 1 _ i - . -

F i n c a s 

SERAFIN vende dehesa 500 
hectárea .., p:"sto. labor'y mon
te, casa, dependencias, scgúrii-
da calidad, libre, 18 kilómie-
tros Salamanca, 5 .000.000 pe
setas. Exportador wolframio. 
Abajo, 20 . Tel. 4020. l - l 

M a q u i n a r i a 
TRILLADORAS Angeles. Ti 

po A, producción en trigo 
5.000 kgs. Tipo C, producción 
en trigo 10.000 kgs. Indus
trias Siderúrgicas, S. A. Apar
tado 557. Barcelona. Agentes 
en Salamanca, señores Piñei-
ro y Morros. Avda. Mira . 6 1 . 

MAQUINAS punto sistema 
Dubied, uno, dos guiahilOb. 
Profesoras domicilio. Existen
cias. Plazos. Palacio Máqui
nas. San Bernardo, 4 2 . Ma
dr id . ' ^a-1 

O f e r t a s 

PRESTAMOS de todas cla--
ses sin limitación de canti
dad, HEROA, Calvo Sotelo, 4. 
Fincas, hipotecas, préstamos, 
traspasos, exclusivas Herga. 
¡Merga! ¡Herga! 

SEÑORA s e ofrece para cui
dar niños o persona sola, o 
cocinera. No importé fuera. 
Inform.e5i Gestoría REÍ. Váz
quez Coronado, 2. l - l 

TRABAJO domicilio ofrece 
Gestoría ( asanueva, prefirien
do quiend Oispongan tiempo. 
Horas para recibirlo, de cinei. 
a ocho. Papín, 27, segundo. 
Teléfono 3262. 1-1 

P a s t o s 

SE ARRIENDAN pastos abun
dantes para 450 ovejas, hasta 
abril. 'Tratar en Torres Villa-
rroel, 15. Jesús Hernández. 
Teléfono 1777. 3-a-2 

T r a s p a s o s 

EUSTAQUIO traspasa pana
dería, comestibles, carbonería, 
almacén plátanos, bar restau
rante. Taberna, abacería, fru
tería, salchichería, peluquería 
señeras, todo con viviendj. 
Dispongo grandes cantidades 
hipoteca. Vend© huertas, ca 
sas todos~ sitios, lu l ián Sán

chez, 5. Teléfono 2757. 2-2 

V e n t a s 

B 1 CICLETAB ^ m m < J f * ' i ^ H 

fabriearión ORBEA. Almacén 
accesorios, cubiertas, cáima. 
-ras. Reparaciones. Felipe Es
pino, 10 (antes Los Corrales), 
esquina a Rúa. Vea nuestra 
Exposición. 

VIVEROS GURPEGU!. Se ven 
den injertos, barbados y ár 
boles frutales. Casa Central 
Palencia, E. Dato, número 23 
Sucursal: Valladolid, Gama 
zo, 4. ^ ^ 

EL SERRANO. Traspaso lo
cal industrial montado, con 
amplia vivienda, 15.000 pese
tas. Casa llave en mano en 
Garrido, 72.000 pesetas. Ro
sa, 1. i _ i 

ATTTnmnVTÍ To<la c'ase de 98ŝ ones relacionadas con los mismos. 
A U l v l H w f I W u ^ Permisos de conducción—Concierto transportes, 

I CINEMA SALAMANCA 
Hoy - 5, 7.41 y 11 - Dedicado a 

S E Ñ O R A S y S E Ñ O R I T A S 
Ultimo día de la sensacional película 

Eva al desnudo 
U n tema eminentemente femenino 

N o tolerada 
• U n te 

I Maña 

M O D E R N O 
Desde las 5 

Exito del ¿ran proárama 

Un soltero d i f í c i l 

Gestoría R. E. I.—Vázquez Coronado, 2. -Tlf. 2050. 

y — 

EL HIJO DE LA FURIA 
(Toleradas) 

Mañana se estrena la gran película en tecnicolor 
T R E C E P O R D O C E N A 

C O L I S E U M 
A las 4¡30, 7,45 y 11: Triunfa 
plenamente la gran película 

Orgullo de Comanche 
Emoción, interés. Tolerada 
y en color. 

Por MacDonald Carey 
y Maureen O' Hará 

WWMJ'JIUU H MlllililW «Mi 
UCEO - .Unica, a 
bi%.kv las cinco 
Dos grades películas 
L O C A M E N T E 

E N A M O R A D A 
De Irene Dunne 

(Telerada), y 

A L M A REBELDE 
Por Orson Welles 

(No tolerada) 

-Salamanca 
MU 

SE VENDE un novillo utrero, 
semental, morueho, en Carba-
josa de la Sagrada. Informa

rá Modesto Sánchez. 2-2 

¡MUY INTERESANTE! Hoy, 
martes, gran liquidación de 
3.000 retales a mitad de pre^ 
cío en Almacenes Galán Ph-
za del Mercado, 8. 

SE VENDE cal morena, a 
precios económicos, y se sir
ve con camión propio. Tratar 
con Tomás Martin, Linares d^ 

Ri oírlo. 3.3 

ATENCION LABRADORES.— 
Injertos, barbados y árboles 
frutales, clases selectas, pre
cios afinados, Basilio Juan 
Alvarez, General Amor, 22. 
Palencia. 12-a-G 

POLLUELOS, ^ - Pollitas, pa
tos, primeros premios Feria 
de! Campo. "Granja Yegros". 
San Mateo, 23. Madrid. 

iGrupos moto-bombas para 
riego, con carretilla y man
cas de goma, especiales para 
minas y sumergible,:;; man-
gueraSi accesorias. MIÑAM
BRES. Zamora, 46. 

UiRNERA hoJand^sa, de dos 
días» se vende Informará, 
Junn Guticrrez, Carretera de 
Alriratejada, número 13, Arra

bal (Sa^am^ncai). 2-2 

MOTOCICLETA 2 Vz ^caballos 
como nueva, engrase circula 
torio, válvulas en c a boza, 
cuatro velocidades, consumo 
tres litros por cien kilóme 
tros, toda prueba, barata. Re 

ció. Eras, I . . • 2-2 

VENDO patos corredores In
dias, sólo hembras, segunda 
postura, 240 huevos año. To
da clase utensilios hacer que-
^o. Fernando Sánchez, Villar 
Gal limazo. 3-1 

V a r i o * 

RESIDENCIA UNIVERSITA
RIA "San Luis Gonzaga". San 
Pablo, 74. Salamanca. Pen
sión completa, 950 pesetas. 
Más informes, Padre director. 

Lea usted EL ADELANTO 

NO O L V I D E ¡ACORRALADO! 

Fmprera 
Barrueco 6 M N VIA < 

SESÍONES FEMINAS 
Señoras y señoritas a mitad 

de precio. A las 5, 7,45 y 10,45 
Ext raord inar io é x i t o -

La niña de la venta 

Lola Flores. Manolo Caracol 

En color. ^Tolerada menores) 

Gran Teatro BRETON Cinema TARAM0NA 
D e s d 8 ,a8 6 Desde las 5 

Simultáneamente en los dos locales extraordinario 
PROGRAMA DOBLE 

E N E L V I E J O O K L A H O M A 
Por John Wayne 

y E L S O L T E R O N Y L A M E N O R 
Por Cary Grant y Myrna Loy. (Toleradas) 

P r o n t o , s e n s a c i o n a l e s t r e n o : D I A T R A S D I A 

Se representó maravillo,^. 1 
mente "El condenado por (fc^ 
confiado",, de Tirso de Molina 
qua fué muy aplaudido, del 
cual1 hizo un magistral comen-i I 
tado critico docMnal el señor 
Rodríguez Tomás. 

En los entreactos,, se cantó 
por el1 Orfeón, bajo Ja direc
ción del señor Echaves, -'Adisf. 
tis fidclis", de Readingo; "No. 
che de Dio^", de HayndKíru-
ber y "Canción navideña", fa. 
Jarofíf, siendo muy aplaudi
dos. S. VEGAS ARRANZ 

D e P e ñ a r a n d a 

CAiDtAiüCATA IDE' REY€S 

El Frente de Juventudes, qua 
no cesa en su l abo r , o r g a n i z ó , cl 
día 5,' a las ocho tic la noohc, 
una b r i l l an te cabalgata. \ 

lErt briosos corceles iban los 
tres Magos Ĵe Oriente, seguidos 

de numerosas anlorcthas, que ha
cía f an t á s t i ca la cabalgata, ivisi-i 
lando los Comedores de Auxi l i a 
Sociat, donde , fueron réipart idos 
los Juguees donados por la orga
n i z a c i ó n y part iculares. Itos ni. ' 
ños recibieron con natural al©; 
gr ia 103 obseqiüos-, (vitoreando » 
I03 Heyes Magos. I i 

Seguidamente lse puso en mar-
cha el cortejo, que r e c o r r i ó la^ 
calles de Ia p o b l a c i ó n , Seguida d<S 
innuniorablc .publico, que aplau-
día sin cesar. J 

En todas las Yasas fueron de^ 
positados juguetes, acogidos con 
gran entusiasmo. ' 

(Bien merece esta brganlzaciort 
un aplauso, para que sirva de es-; 

tímiulo esta labor constante, quf 
en deportes, i n s t r u c c i ó n y taíriJ 
pamentos y albergues de verano, 
ta,n beneficioso es para nuestraf 
juventL-d. MADUGOM 

D e M a c o t e r a 
VARIAS 

A la avanzada edad de stW 
tenía ŷ  ocho años, falleció en 
Salamanca, el día 25 de di
ciembre, confortado con los 
Auxilios Espirituales, cl que 
por espacio de más de sesenta 
años residió en dicha capital 
don Adrián Bueno Campos, 
natural de este pueblo, muy 
apreciado de todos cuantos le 
conocían y trataban, habiendo 
recibido los hermanos del fi
nado, don Francisco, don Jo
sé Antonio, don Eustaquio, 
don Angel, don Inocencio, do
ña Josefa y don Andrés Bueno 
Campos, las muestras del más 
sentido pésame. 

—Por la Jefatura Provincial 
de Sanidad, ha sido nombrado 
para la tituiar de matrona in
terina de la Beneficencia M^" 
nicipai de esta localidad la se
ñorita doña Paulina Cuesta 
Hernández, que ha sido apro
bada recientemente con l*3 
mejores notas para el ejerci
cio dc esta profesión, y desde 
las columnas de EL ADE,LANT0 j 
la enviamos nuestra más coy 
dial entoorabtÉeríá. 

—Puede decirse qur f M 
todo r ' pu .blo ha rtcsf!lad( 
por el iin,pita! para admirar 
el hermoso Nacimiento que es
te año las Hijas de la Caridad 
han hecho, todo él con cl W 
jor gusto, representativo ^ 
las escenas dc Navidad, con 
vailes, ríos y pintorescas sen
das, las cuales han recibida 
muchas enhorabuenas y fclci
taciones. 

—Durante las pasadas fi 
tas navideñas, y por el Cuí 
Artístico de las jóvense 
Acción Católica, fué repre 
tado en el Teatro Ramos, > 
beneficio de la Obra dc ^ 
clones Sacerdotales, "El í 
dón por la venganza" >' ^ 
guste cómico, en un # 
"Llueven tías", que fueron 
mayor agrado del njrner 
público que asistió a las 1 
veladas celebradas para 
fin, estando el Teatro compJ : 
tamenté Heno y recibicndoj ; 
das las artistas muchas 
clones, habiéndose recauarj 
una importante cantidad. 

A. B U E ^ 

tal 

vaquería 
MOI 

H o y , martes, 8, desen»bai*°J 

pongo a la venta nji nuevo v 
de nov/llas seleccionadas d 
mejores viJlas pasiiegatí ^^dJ 
moritaíñas de Sannandcr, a1 a 
y pruwba del comprador. * ^ ^ | 
mit-en, cambios. P a r a 
Afueras che S a n Bern art*0' 

To íé lono 1140, Maximino 
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Por virtud de lo dispuesto en 
la Ley de Presupuestos de 19 de 
diciembre de 1951 y Decreto de 
21 dej mismo mes, ("Bokiines 
Oficiales del Estado" correspon
dientes a los días 30 y 31), des
lié el !.• de enero del año actual^ 
comienzan a regir las modifira-' 
croaes tributarias introducidas, en 
la Contribución de Usos y Consu
mos. Estas modificaciones, en la 
parte que más principalmenrR 
afecta a los contribuyentes para 
ku cumplimiento, y con referen
cia a los conceptos que tienon 
existencia en la provincia o pu
dieran sursrir. son sustancialmen-
te las siguicntcsT 

IMPüpSTqs SttBPC I OS VTNOS. 
SIDRAS Y CHACOL1S 

6u denominación anterior era 
la de "Impuesto sobre los Vinos 
con marca". Tipos de Sravamcn: 
Vinos a granel, cuyo precio de 
venta, en origen, sea de cinco 
pesetas Utro, sin llegar a diez 
pesetas, ej 5 por tUO; si el pre
cio ae venta alcanza diez pesetas 
litro o superior, eL 10 por W ' í 
pira tos vinos cmDoteii¿dos, tipo 
tíei 13 por 100. ! 

IMPUESTO SOBaE EL ALCOHO!. 

Comprende la producción Je 
ákotoolcs y aguardientes neutros 
y desnaturalizados y la fabrica-
clóh ae aguardientes compuestos 
y licores. > 

Producción. — Aguardientes y 
aicobofes neutros, destilados tic 
Vinos o residuos vínicos, 240 pe-
$ctag por ficctoütro. Alcoholes no 
vínicos, 560 pesetas ig-ual unidad. 
Vlcoholes desnaturalizados p roc -
icntes de vino o residuo.; vínicos, 
)0 pesetas igual unidad; si pm-
reden de melazas, 35 pesetas. ).os 
lemás aTcoholes desnaturalizados. 
|5 p«etas por licctolitro. 

fabricación. — A Ha salida de 
fas fábricas, los as uard lentes 
compticstos y licores pagarán por 
l i t ro 0,30 pesetas, sf son embot.> 
líado% y 1,50 poí.eíns sin finVbo-

v Moífiflcacífln en la Patente.-
ín lugar de !as anteriores ditW 

ítes clases de Patente, los fa_ 
•rlcantes de aguaidientes rom. 
Hiestos y licores quedan 'obliga
dos a satisfacer, dentro del p r i 
mer trimestre de 1952, una Pn-
íente tínica, considerada como 
garantía, potr un importe dp 
3.000 pesetas. 

Tara i a liquidación de tas "cuo- ' 
Í:a<{ dej impuesto sobre la fabri
cación, ios fabrican i es, dentro de 
los cinco días siguientes a cael? 
trimestre natural, o sea, en to^ 
meses de abri l , jul io, octubre y 
enero, presentarán una declara 
clón Jurada naciendo constar la 
cantidad de aguardientes com
puestos y licores puesto.,- en cir
culación durante el trimestre an
terior, con u liquidación corres
pondiente ai impu^io. También 
redactarán un t u r n e n de! moví-

: habido cn 1a fAbrici, flu_ 

Y * m dicho trimestre,- y a.nj.n. 
^ocumentos. por lripIicarl0t 

, rán ^ ejemplares al inspec
tor de AlcoJioles y uno a la Ad-
tnmístracfón de KCnUls> E[ ^ 
rector AIcoho1t3 ^ 
í jotoplar y a tenderá e] talón de 
^ u t K ) . para su pa?o, en ^ mis-
!"a ^ venía verificándo-
^ . Se advierte Ia 0bi¡gación 

k T r e m a r tale$ resümenes 
HWf fueran neganvos. 

\ I ^ S T O SOBRE LA CERVEZA 
> La cuota de fabricación quala 
í ' ^ d a en loo pesetas el hectoíi 
t'o. sfn que exista ninguna otra 
Codificación legislativa. 

de 
aun-

IMP-UESTO SOBRE LOS JARAfES 
Y BjKBilDiAJS REFRESCANTES 
Es de nueva creación, como 

subconcepto del impuesto sobre 
la cerveza. 
, 5e entenderá por "jarabe" los 
líquidos endulzados que tengan 
incorporados a su masa Jugos de 
frutas,- plantas o esencias, y com
binados con el agua sirven para 
ía preparación de bebidas refres
cantes. ' f 
tjSe entenderá por "bebidas re
frescantes", todas aquellas prepa
raciones que, endulzadas o no, 
tengan por objeto moderar o dis
minuir el calor del cuerpo huma
no. 

La base del impucs'to es o] pre
cio de venta por el fabricante, 
preparador o embotellador, sin 
descuentos o bonrfkacioncs co
merciales, y sin comprender los 
embalajes, com0 larrtpoco los en
vases cuando éstos hayan de ser 
devueltos. ; Sobre el precio de 
origen se establecen los siguientes 
liposr Jarabes embotellados y a 
granel, el 8 por ICO; las bebidas 

.refrescantes cuyas primeras ma
terias base de los concentrados o 
i»s mismos concentradas hayan 
sido irr^Dorfadas, el 12 por 10o. 
Las den^ás bebidas refrescantes o 
gaseosas, «siembre que su precio 
de venta en origen sea superior 
a una peseta botella, el 8 por 
100.. 

Los fabricantes, preparadores o 
embotelladores ingresarán c] im
puesto mediante declaración ju 
rada trimestral, y previa presen
tación de una declaración Inicial 
de industria, cuvos modelos se. 
inserían en el "¡Boletín Oficial del 
Estado" de 31 de diciembre de 
1951. I J , 

tiVÍPUESTO SOBRE EL PRODUCTO 
BRUTO DE LAS MiDNAS 

El tipo del 3 . por 100 ha sido 
elevado al 5 por 100; sin embar
go, el recargo municipal se l i 
quidará sobre el 3 por 100 de ja 
anforior tributación. 
IMPUESTO-SOBRE LOS CEMENTOS 

NATUiRALES Y ARTIFICIALES 

Por ampliación de la base t r i 
butaria, este concepto queda gra • 
va/ido con el tipo del 7 <por 100 
toda clase de cementos naturales 
y artificiales, las cales bidráuli-
cas, los yesos naturales deshidra
tados o molturados y los talcos. 
Para su Ingreso los fabricantes o 
productores presentarán riesciara. 
ciones itnmcs-'traies de ventas. 

BMPKJESTOS SOBRE' EL CONSU
MO í k ^LECTRICIDAO 

Las Empresas y productores del 
ííúido, acomodarán las declara
ciones juradas trimestralús a los 
:iguicnlcs I t i p o s modificados: 
"Alumbraao", consumo de parti-
rulates ? través tí*? contador,-
0,20 pesetas ¡ kilovatio hora. 
"Usos distintos fteJ alumbrado'', 
un céntimo kilovatio hora. No 
han sufrido modiflearión los de. 
•nás tipos de suministro de las 
•arilas. • ^ 
üMi'PlJESTO SOBRE LA iFUNOICION 

Este concoplo se ha ampliado 
a ja fundición en general de me-
alcs. Su tipo de gravamen Cs el 

7 por 100, y (comprende actunt-
men'ef el hierro y demás meta
les, lias aleacciones de los meta-
,es, las piezas y objelos obteni
dos mediante procesos de iscgun-
ria fusión; los laminados, incluso 
Ios estirados y moldeados, y tos 
occros especiales. | 1 
IMPUESTO SOBRE LOS ' HILADOS 

Se ha establecido el tipo im
positivo dol 7 por 100, en lugar 

C A R B O N E S P O N F E R R A D A 
Antracitas para caBefacción, a 650 ptas. tonelada. Antracita 

í-!cXiaJ Para 0001113• ele fácil encendido y mínimo residuo, 
a ^ Pta^« tonelada. Granza para cocinas, estufas y salaman-
M draa, a 570 ptas. tonelada 
MAGALLANES, 16 (frente a la estación) TeJéfono 3378 

D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 

C O B A L E D A 

Wona Auxiliadora, 31 • Telf. 3656 

del ó,5 por 100, para los hilados 
de Uno, -esparto, cáñamo, yute, y 
d más fibras textiles vegetales. 
Continúan* sin modificación tui 
tipos de ílmpucsto sobre los hila
dos de algodón, lana, sedas na
turales y artificiales, etc. 

IMPUESTO SOBRE EL VIDRIO V 
LA CERAMICA 

Ha sido ampliado el impuesto 
sujetando a él ilas lámparas de 
descarga, incluso las denominadas 
de neón, y jas lámparas de radio, 
con un tipo de gravamen para 
estas Inclín iones del 14 por 100. 

IMPUESTO SOBRE LAS PIELES Y 

SIMILARES 

iFn pcTctcna para uso persona!, 
aunque esté confeccionada, Tian 
quedado cslablccidos los siguien
tes tiposí Píele, corrientes de 
uso popular, en 16 por 100; para 
las píeles do ornato y carácter 
suntuario, el 25 j w 100. 

IMPUESTO SOBRE LOS TRANS
PORTES INTERIORES! 

Ha .recibido esta nueva deno
minación el antiguo impuesto so
bre transportes de' viajeros V 
mercanaias, con inclusión de los 
transportes ít)f»r vía aerea que no 
formen parte do trayectos Inter-' 
nacionales. Quedan sin alteración 
arguna ros transporten po* rarre-
tera, cuya exacción verificará 
en la misma forma ique ¿n el afio 
de 1951; dectr, continúan 
exentos de! (impuesto de- 'transpor-
tífs por carretera los vehículos que 
emp ean gasolina como carbu
rante. 

PATENTA NACIONAL" DE A'llTOMO-
V1LIES, CLASES A Y O 

Las tarifas de este Irrfpuesto 
únicamente sufren alteración con 
respecto a los automóviles 'de una 
potencia superior a 22 HP.? que 
experimenta (su cuota anual un 
incremento de 500 pesetas! por 
cada caballo que excoda de 22. 

Í^PUIJSTO SOBRE jLA RADIDAU-
DIODON | 

tos aparatos 'Instalados en do-
mlctüo particular, hasta séls lám
paras, pagan 60 pesetas anuales; 
de más de seis lámparas , 100 pe
setas anuales. Los aparatos ¡ins
talados en automóviles, t50 pese
tas anuales. \ 

IMPUESTO SOBRE .CONSU/MCIS 
DE 1UJO 

La-í tarifas se modifican con 
relación « los conceptos que sl-
guenT Ipo del 10 por 100 para 
las escopetas, (rifles y armas 
largas de fuego; tipo dol 12 por 
100 en ios discos de gramófono 
y rollos de pianolas; ^ipo del 15 
por 100 ¡para las alfombras y ta. 
picos de precio superior a '00 
pesetas el metro \cuadrado; t;po 
de*! í.!5 por .100 para los dentífri
co^, icualquicra que sea sü p r i 
eto. 
- ¡En-los fMmfi-.. el 'impupsto ^e 
rtefa n(:'fi, n . r . v 0,10 ¡oese-
'tas por unidad par» los cigarros 
Parla, cigarros marca Ctiica y 
cigarros Entrefinos (cortados, res
pectivamente. M 

Los cigarros rubios we impor
tación tributarán al IDO por 100 
de su precio de venta al r í ibl iro. 

Salamanca, 7 dt enero de 1051. 
í l Delegado de /Hacienda. 

R Í L I G l O S ñ 
PADRES CARMELITAS 

Archícofradía del Müagro o Niño 

Jesús de Praga 

Se comunica a las persona^ !n-
teres^da-s, que q Niño Jesús en 
la Cuna, que regala >a Cofradía 
a sus bienihecliorc-s, ha tocado en 
ej, numero 2.224. x 

Sigue celebrándose '̂a norvíp.d, 
que comenzó el día 1, con la 
misa de minerva, a las «X"ho, y 
•a fiesta d̂ e la tarde, a ¡as iietu» 

y media. , , v ' 

J u l i o S a n t i a g o M i r a i 
PIEL—VENEREAS—51FIL11 

MEDICINA GENERAL 
Consultas de 11 a I y de 7 • 9 
Caldereros, 9. —r Teléfon» 186* 

FLORINDO CONDE 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

POZQ Amarillo, Ifi. - Do 12 a 2 
Telér. 1671 \ (C, S. n.» 184) 

N O R M A S S O B R E 

E L E X A M E N D E 

L I C E N C I A T U R A 
^ n el "Boletin Oficial del Esta

do" del dia 6 se publica la si
guiente Orden de Educación Na
cional:, , i i 

l imo Sr.V La voluntariedad que 
el aTticulo '20 de la Ley de Orde-
nacfón Universitaria concede, por 
modo general, para realizar las 
prueba, 'finales del grad0 de L i 
cenciatura, ocasiona dificultades 
on los casos en que quien ya ob
tuvo su titula facultativo se en
cuentra sometido a la necesidad 
de haberlas eíectuado. i 

Elevada consulta por la,Univer
sidad de- La Lagunay 

Este Ministerio, de acuerdo 
con 10 establecido en los artículos 
20 y 21 de la Ley de 29 de Jtííio 
tic 1943, y en la Orden do 28 de 
septiembre de 1948. ha resucito, 
concarácter general:"1 

I En todos los casos en que 
•ía aprobación del examen de L i 
cenciatura séa exigible, aquellos 
universitarios que, sin haberlo 
realizado con anterioridad, se 
pncuentren en posesión del co
rrespondiente título de Licencia
do, obtenido conforme a cual
quier plan de estudios, deberán 
realizar las pruebas on que el 
ecamen consista,- previamente a 
toda solicitud para la qué se prp. 
clse el cumplimiento de aquel re
quisito. ;' 

2.» iE¡ examen de Licenciatura 
efectuará con sujeción a lo es

tablecido en la Orden Ministerial 
<te 11 de junio de 1947. Los 
alumnos que hubieran realizado 
«U5 estudios por los planes ante
riores a la Ley de 29 de |ul |0 de 
1943, podrán optar por realizar 
Jas pruebas de Licenciatura en la 
forma que para aquellos píanes 
Estaba dispuesta, manifeslándolo 
así en el momento de solicitar la 
inscripción. 

,3.9 Los que realicen estos exá
menes excepcionales n0 podrán 
concurrir a los premio^ extraordi
narios efé la Licenciatura. 

4.' No esi exigible el examen 
de Licenciatura a quien, en la fe
cha de la presente orden estuvie
ra en posesión del ti.'ulo de Doc
tor o reuniera todas las condicio
nes precisas para obtenerlo. 

Tamtpoco lo será para quienes 
se encuentren en el caso del nú
mero tercero de la Orden minis
terial de 26 de septiembre de 
1950, una vez que hubie'ran ter
minado su graduación de Doctor, 
como en la misma se permite. 

Lo" digo a V. I . para su conoci
miento y demás efectos. ' 

Dios guarde a V. I . muchos 
años. i I 

(Madrid, 4 de ; diciembre de 
1951. 

RUIZ-CIMENEZ 

H o y s e i n i c i a r á n l a s J u n t a s S i n 

d i ca l e s de M a n d o s 

S E C E L E B R A R A N D U R A N T E L O S D I A S 8 , 

9 I 1 0 Y 1 1 , C L A U S U R A N D O S E E L S A B A D O 

Las anunciadas Juntas Sin- qu€ se reunirán el delegado 
dicales de Mandos, que en las provincial, secretario, vicest-
vispcra^s de Navidad fueron cretarios provinciales, jefes 
aplazadas, van a celebrarse 1 de Servicio y de Sindicatos, 
en estos días, precisamente a ; letrados asesores, delegados 
partir de hoy, dia 8, para ter
minar el próximo sábado. 

Se desarrollarán con idénti
co programa del ya anunciado 
y asistirán a ellas las jerar
quía», que entonces indicába-

,y secretarios sindicales ce-
'márcales, más aquellos dele
gados locales y concejales de 
la provincia designados al 
efecto y los concejales del 
tercio sindical de la capital, 

mos, incluidos los concejales siendo presididas las rcunio-
de la provincia y delegados nos por una jerarquía nacio-
sindicales comarcales que en- nal. 
tonres mencionábamos, o sea 

Ayer se clausuró el 
curso de Mandos de 

las Falanges Juveniles 
de Franco 

E . S a l a M a r t í n e z 
MEDICO DIRECTOR del Dispensarla 

Central Antituberculoso 
Avenida Mirat. 29 Teléfono 4045 

C. S. 141 

E L Ó J E S 
"SUIZOS-A PLAZOS v Co-uod.» 

15 oños go ra n Ho-G ra n¿t «• 
fac i l idades do o o aiD 
^ida catálogo groti* 
BEIOJ ERA HISPANA 

Aportada 39 . ZAMORA 

Como habíamos anticipado 
a nuestros lectores, ayer, día 
7, fué clausurado el curso de 
Mandos de las Falanges Juver 
nfles de Franco, que desda el 
dia 2 ha venido celebrándose, 
en régimen de ai-bergue, en 
el Colegio Mayor "San Miguel 
Arcángel", de nuestra capital. 
A esfíe curso han asistido 45 
camaradas, todos ellos- Man 
dos de las distintas centurias 
de la capital y provincia, y 
ha tenido como objeto el de 
dar a conocer a los Mandos 
mionores de las Falanges Juve 
niles el nuevo plan de Forma
ción, orientándolos además, 
con las normas 'y comigpas 
necesarias para, llevarlo a la 
práctica. 

Por la mañana cont 'nuó la 
revisión tieí nuevo plan, en ?u 
última fase, que está dedica
da a la 1 egión de Guías. Ei 
asesor provincial de Forma1 
ciós Premflitar expuso a los 
ca,mar¿das las principales mo 
di.ficaciones concernientes ;< 
este Siervicio, que han sido 
introducidas en el nuevo plan, 
y cuyo estudio ha sido objcíO 
de una reunión nacional de 
los asesores ele Prciniliíar de 
todas las provincias. Seguida

mente se dedicó !argo rato a 
contestar a los ruegos y pic-
guntas que fuero i formulando 
los alumnos del our.so, refe 
rentes a los problemas de sus 
respectivas centurias y al nut 
vo plan de Formación. 

A continuación, presidiendo 
el jefe del' Frente de Juventu 
des del Distrito Universitario, 
camarada Tomás C. M:redí;, 
a quien acompañaba i l o s 
Mandas de! curso y de la .le 
fatura del Frente de Juventu
des, so precedió a arriar ban
deras por última vez, cantán 
dose el "Cara al Sol", cuyos 
gritos rituales fueron dado"; 
por el jefe del Distrito Uni
versitario. 

Flnaimente se rcuricrun a 
comer Jos ,Mandos del Frente 
de Juventudes y los enmaradas 
que han participado en las t > 
reas del curso, quienes a pri
mera hora de IÍI tarde em
prendieron el regreso a sus 
respectivas locales. 

Se iniciarán las juntas con 
una misa del Espíritu Santo, 
qu0 tendrá lugar en la iglesia 
parroquial de Nuestra Señora 
del Carmen, a las diez y me 
dia de la mañana, y seguida
mente comenzarán las sesio 
n-s en el salón de actos de ia 
Jefatura Provincial del Movi
miento, donde se ccleb.??rán 
todas las reuniones. 

Hoy se estudiará la ponen-
cía de Organización Admintü-
traitiva, cuyo ponente es el 
secretarlo provincial sind 
y en días sucesivos las ponen
cias de Ordenación Social, Or
denación Económica y Obras 
SIndicaleí, de las que lo serán 
los respectivos viceseícretarlo'i 
provinciales, y, finalmente, el 
día 12, consideraciones sobre 
política sindical en la provin* 
cia, por la Jerarquía nacional 
que va a presidir estas reunio
nes. 

Como ya Indicábamos en la 
anterior convocatoria, estas 
juntas tienen singular impor
tancia, precisamente en estos 
momentos en que la Organiza
ción Sindical recibe nuevos 
impulsos y orientaciones, ya 
que referidas reuniones pue
den ser una valiosa orienta-
cixm y una gran colaboración 
de orden práctico para que 
las realizaciones futuras sin
dicales recojan todo el anhelo 
de cuantos a ella están i r a 
dos. 

H A R I N A S D E P E S C A D O , 

H U E S O S Y C A R N E 
C O N C H I L L A D E O S T R A S 

im% RECIO 
La Pascua Militar de 

Reyes 

En 6} Cuartel del Regimiento 
dg Infantería "La' ViatorLa", nü-
mora 28, tuvo '-ugai: anteayer ¡a 
rc'-ebración efe la Pascua M i l i a r 
de Reyes, que se cicsairrolló b-riiv-
llanlcmemo como en i ños arMe. 
diores. 

Con tal motivo, se Oificiió en 
pato doj cuartel una n îsa rezw* 
da, y -seguidamerite í'uá currupll-
rrventaifio ol e^celonfísimo señoi 
gofcemadar mri'Rar, don Raíadl 
Alonso Vegra, que asrsbtá a loa 
artos en compañía de otras d>. 
vereaa autoridades mUílares. 

La ceremonia ftn«ari»ó con un 
j dcefi:e frente a.l Cuartel. 

¡ ¡ S e n s a c i ó n a / v e n t a e n 

4 P R E C I O S U N I C O S ] ] 
ARTICULOŜ  

PESETAS 

2 tazas café y plato 4 
Guchillo mesa 4 
4 perchas caballero 4 
Espejo y peine 4 
2 platos mesa 4 
3 platos postre , 4 
Enseladera 4 
4 copas licor 4 
4 vasos agua 4 
5 vasos vino 4 
Jarra cristal 4 
5 perchas señora 4 
Azucarero 4 

ARTÍCULOS 

POR 

PESETAS \ 

Bandeja mimbra 8 ptas. 
3 platos difuminados 8 " 
2 fuentes 8 " 
3 vasos agua tallados 8 " 
4 vasos agua tallados 8 " 
Cucharón y cuchara 8 " 
Juego noche y azucarero 8 " 
4 platos crista!' 8 H 
2 cucharítas níquel 8 " 
2 tazones aluminio 
Cazo servir 
Porrón y plato 

ARTICULOS 
POfl 

PESETAS 

Licorero y bandeja 13 ptas. 
2 platos china 13 " 
Bandeja y frutero 13 " 
Puchero aliuminio 13 " 
Fiambrera aluminio 13 *' 
4 lavafrutas ' 13 ^ 
6 copas licor 13 " 
Ca¿o pioo y mango 13 H 
Frutero mimbre 13 £ 

ARTICULOS 
M)R 

PESETAS 

Juego licor 20 pta; 
Cristalería, 19 piezas 20 " 
6 platos mesa piedra 20 " 
6 tazones desayuno 20 ** 
6 tazas con p!ato 20 M 
Juego postre y azucarero 20 " 
Bandeja y 6 vasos 20 " 
Juego agua , 20 " 

El s e p e l i o de l t en iente g e n e r a l 

P o n t e y M a n s o d e Z ú ñ i g a 

Se Y e r i f i c ó el domingo en Mahón, asistí endo 
una gran cantidad de público 

Mahón.—En la capilla ar
diente donde se deposita¡o. 
los restos mortales del tcnio;» 
te general Ponte han prestad ' 
guardia ante el cadáver ofi 
cíales de las diversas Arma1-
y se han dicho misas de cor-
pore insepulto. 

A las cinco de la tarde se 
ha verificado el entierro. 

El féretro fué sacado en 
hombros por los hijos poli t i 
eos del finado y pay^c*- de 
las fincas propiedad de la 
milla Ponte, según vieja ira 
diclón menorqulna. 

Detrás de la carroza que 
portaba coronas ofrecidas por 
el Ejército, base naval, Ayun
tamiento y de la familia del 
difunto se formaron dos prts 
sidenclas, la primera Integra 
da por el general gobernador 
mil i tar , García del Busto, quf 
ostentaba la representación 
del capitán general de Bale^ 
res, señor Sáenz de Buruaga; 

obispo de Menorca, doctoll 
Pascual Marrolg; los hijos po< 
líticos del finado seguidos de 
todos los jefes y oficiales d9 
la guarnición. La segunda 
presidcncia la formaban el 
delegado especial del Gobier
no, don Manuel Paredes; el 
director general de Archivos 
y Bibliotecas don Francisco 
Sintes; el Ayuntamiento pleno 
y otras personalidades. En la 
fúnebre comitiva figuraban 
representaciones de entidades• 
Organismos oficiales y perdo
nas de todas las clases ^ocia-
les. El paso del entierro f. ^ 
presenciado por el público^ 
que ocupaba las aceras has^a 
el Cementerio. 

El cadáver del tenierde ?e-
ncral Ponte y Manso de Zúñi
ga recibió sepultura en el 
panteón familiar. La muerte 
del ilustre mil i tar ha causado 
general sentimiento en Ma-
hón. 

" E l Corre© C a t a l á n " e s c r i b e con

t r a l a s u p e r v i v e n c i a de l a s j u r i s 

d icc iones e s p e c i a l e s d e jus t i c ia 

Aboga por su desaparición ya que terminaron 
las causas de excepción de su nacimiento 

Barcelona..r-Ei periódico "El 
Correo Catailán" publicó ayer 
un editorial pidiendo la re
ducción de las jurisdicciones 
especiales, como la Fiscalía de 
Tasas, delitos monetarios, or 
denación de transporte), et
cétera. 

"El periódico escribe sobre 
este ln.tcfosan.te tema: "Afor
tunadamente para España, 
desaparecidas las circunstan
cias de emergencia que pudie
ran hacer precisas las jürls-
díceiones especiales, hora es 
ya de su desaparición o re
ducción a lo más estrictamen
te necesario. Nos consta que 
al actual ministro de Justicia, 
señor Iturmendi, que desde 
su nombramiento tantos pro 
blemas y situaciones de ex
cepción lleva resueltos, estu-̂  
día esta cuestión de las jurls 
dicciones especiales. No du
damos que en su día habrá de 
resolverse de acuerdo con un 
criterio típicamente jurídico, 
claro y tradicional. Vuelvan 
las aguas a su cauce y vuelva 
al conocimiento de la juris 
dicción ordinaria la plenitud 
de la competencia. SI nues
tras vetustas leyes de enju; 
ciar no son adecuadas a los 
tiempós actuales, inicíese si« 
reforma, obsérvense los vacíos 
de su aplicación^—que son'mu
chos y algún día nos ocupa 
remos de ello—^ cesen las ju 
risdicclones especiales, que si 
no tuvieran méritos, tiento el 
defecto fundamental—son pa
labras de un insigne m<4ls 
trado—de mermar el prestí-

E G I D O A N D U J A R 
MEDICINA GENERAL 

• lEL—SIFILIS-—VENERECÍ 
C»asult«T Doce s dos y seis a nueve 

Caleros, 5, principal 

D o c t o r F E R R E I R A 
Director de la Casa de la Madr 
MATRIZ' Y PARTOS.—De 11 a 2. 
Pozo Amarillo. 13, dpdo. Tel. 2231 

C. S. n.« 49 

gio de los Tribunales y re
dundan en menoscabo de la 
Justicia a que sólo pueden ser 
una y no admite calificativos 
de ninguna clase". (Logos.) 

La festividad de los 
Reyes Magos en el 
Jardín Maternal de 

Auxilio Social 

D r . M O R A Z A 
CATEDRATICO DE CIRUGIA 

Del a3-Pollo M a r t M . Tel. 158 

& i . ta.* m 

D r . G . " P A L . A O 
MEDICO ODONTOLOGO 

Ej: profesor A. do la Escuela de 
Estotnatoiogiia de Madrid 

Cirugía y Enfermedades de la bota 
RAYOS X 

arn." Franco. 2» Tcl4ft«« ism 
C. S. 192 

Con motivo de la festividad 
de los Reyes Magos tuvo lugar 
anteayer, en el Jardín Mater
nal de Auxilio Social, de la 
AlamedHIa, a las doce de la 
mañana, una simpatiquísima 
fiesta, que se desarrolló coa 
toda cordialidad, partic p4ndo 
en ella, además de los -esonva 
niños recogidos en dicho Cen
tro, varios más pertenec ^ntes 
a la parroquia de San Juan de 
Sahagún. 

Durante el acto se represen
tó una vez más el Beie.i v i 
viente, a cargo de var-w n'-
ños del Jardín, que hu-ieron 
las delicias de los asistentas. 

Estuvieron presentes r-i ti 
acto el subjefe provincia' del 
Movimiento", don José María 
Vargas Zúñiga; delegado pro
vincial dé Sindicatos y varia,'? 
jeraquías de Auxilio Social. 

Digno es de señala^ el ras* 
go magnifico del excc'cntisi' 
mo señor gobernador civi'í u* 
la provincia, dón Jo^ó Ini!» 
Tabeada, que tuvo la gentile
za de regalar al Jardín Ma 
t^rnal un excelente aparwio 
de radio. 

Como final del srimpálico 
acto se distribuyó a todos las 
residentes una magni/ka co 
mida extraoildinaria, que fué 
ofrecida por don Emeterio 
Rodríguez Gallego. 

REPARTO DE JUGUETES A LOS 
CAMARADAS DE LAS FALAN
GES JUVENILES DE * FRANCO 

También el domingo por la 
mañana, en el Hogar de Fle
chas "Pérez Almeida", se re^ 
partieron 500 Juguetes, que 
para las Falanges Juveniles 
habían dejado los Reyes Ma-̂  
gos en su visita a nuestra cah 
pital, entre los camarades de 
las Centurias de Fíechas más 
necesitados y que por su com
pon atnient o se han heicho me
recedores de estos premios en 
fecha tan señalada para la 
muchachada española. 

L A F E R I A p r i o r , 3 

D I S T R I B U I D O R E S 
Salamanca - FEDERICO BATTANER 

Generalísimo Franco, 38 
Ciudad Rodrigo - MUÑOZ Y GONZALEZ 

Plaza Mayor, 12. 
P e ñ a r a n d a - MARCELINO RODRIGUEZ 

Plaza Calvo Sotólo, 1. 
Vi í igudino - BENITO MEDINA 

Pedro V e h í c , M 
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M e r c a d o e n L e d r a d a 
tos víenres. de cada semana, (fe toda clase de ganaaos y 
productos de la tierra, especialmente los que comprende 
G[ ramo de chacinería. 

Fáciles comunicaciones por varias carreteras, ferroca-
rrü, telégrafo, teléfono y Bancos. Comodidades para fe
riantes y ganadQs. Libre de impuestos. 

Inauguración, el 11 de enero de 1952. 
El alcalde, 

BASILIO GONZALEZ . 

l a U i o i r a i e la [ 

P í o M a l del IUé i 

RELACION XXXI 

Suma anterior 
EN EL GOBIERNO CÍVIL 

Banco de Bilbao 
Ayuntamiento de AlbergucTia de Argañán. 
Idem dt MaUlo , 

Idem do Moriscos 
Idem de Pino de Tormcs • 
Idem de Zamarra 
Idem de Castra z '*}*"*^ 
Idem de Castillejo Martín Viejo , 
Idem de Moflieras. 
Idem de Chagaroi'a Medianero 
Idem de Horcajo Medianero 
Ultramarinos Perlcacho 
Idem Eleuterio de Cabo 
Cromfo Ultramarinos (Concierto lujo) 
íicoretario Cámara de Comercio 
Ayirntarniento d t Villoruda 
Restaurant Nacional, 15 % cena americana., 

Pesetas 

Í53.398,12 

250 
.30 
50 
40 
75 
25 
25 
50 

.50 
25 
50 

/ 50 
50 
100 
100 
25 

800 

S E P Ú L V E D A 

Suma y sigue 255 193.12 

N o t a s d e 

S o c i e d a d 

Salló pa>a Madrid, don Luis 
deí Ardo Gómez. 

De Sao Sebastián, don Fran-
cisoo Cañada Hernández, con 
hu señora. 

Fajas, Medias, Bragu<!rOs en 
FARMACIAS Y DROGUERIAS RE^IO 

Ayer tuvo lugar el bautizo 
de la hija recién nacida de 
los señores de Pérez Taber
nero Angoso; fué apadrinada 
poi ,su abue'a materna doña 
Dtílftna Marina de Angoso y 
«u abuelo paterno don Anto
nio Pérez-Tabernero. Se le im 
puso el nombre de María Je 
sús. 

Salieron para Madrid, don 
Emilio Garq.a Conde y fami
lia. , , Vi, « | 

Hoy es el saoto de la seño
ra doña Julita Pérez-Moneo de 
Herrera. 

También hoy, San Luciano, 
es el santo de- los señores San. 
ch&z Fraí)le, Olivera Vicente, 
Iscar Sánchez, Cobaleda y 
Mateos. 

El pasado domingo, en t) 
domicilio de los señores H-
nera-'P. Fvloneo, con motivo de 
su santo, el párroco de la Pu 
rlsima, don Miguel Peroh# 
entronizó solemnemente el b.>* 
grado Corazón de J^ús, i «.» 
nunciando una sentida plá-
tica. 

Asistieron 1 o s famili^re?, 
efue fueron espléndidamente 
obsequiados. 

PETICION DE MANO 

Por tos señores de Garda 
rsidro (don Mauricio) y para 
su hijo don Ma-nuel, ha sido 
pedida a los señores .le SAtf 
chez y Sánchez (don Igna
cio), la mano de su hija Pi
lar. La boda, se ceiebiará (en 
la próxima primavera. 

ANIVERSARIO 
Mañana, día 9 de enero, 

cúmplese el primer aniversa
rio de la cristiana muerte en 
nuestra ciudad de doña Ramo 
na Ubierna y Eusa, después 
de recibir los Santos Sacra
mentos y la bendición apostó 
lica. Perteneciente a distin
guida familia salmantina, su 
muerte fué muy sentida, co
mo lo demuestra el hecho de 
que aún peirdura su recuerdo 
entre quienes conocieron y 
apreciaron su relevante perso
nalidad. 

Virtuosa dama, supo gran 
Jearse el aprecio y la consl-
dtraclóin de quienes la trata
ron, practicando la caridad 
entre los desvalidos y consa
grando su vida al cuidado de 
su cristiano hogar. 

Con tan triste motivo reite
ramos la expresión de nuestra 
más sentida condolencia a o 
esposo, don Antonio González 
García-Borreguero; hijos, don 
José Manuel, don Ricardo do
ña María Salomé, doña María 
d^ los Angeles y don Pelegrin; 
hijos poHticoF, doña María 
Isabel Carosa Per ni a, doña 
Angeles Hernández Avila, don 
Javier Sánchez d e 1 Campo 
Echenique, don Joaé Ambrosio 

Vicente y doña Lucrecia Vega 
de Ja Lastra; nietos; herma» 
nos, doña Mercedes, doña 
Teodora y don José Antonio; 
hermanas políticas; doña Es-
peranz Díaz y doña Isabel 
Martín, sobrinos y demás fa
miliares, al mismo tiemppo 
que suplicaimos una oración 
por el eterno des 

C i n e m a t o g r a f í o 

m é d i c a 

Las películas científicas en 
negro y color, realizadas en 
el vasto campo de la Medici
na, constituyen una de las 
más preciadas conquistas para 
la enseñanza y divulgación 
técnica^ entre alumnos de las 
Facultades y entre médicos en 
ejercicio, de los constantes 
avances de la Medicina y de 
la Cirugía, cada día más asom
brosos en sus perfeccionamien
tos diagnósticos y'curativos. 

Entendiéndolo asi, la ^ a n 
revista francesa "La Presse 
Mcdicale" ha iniciado recien
temente una nueva Sección en 
sus paginas, bajo el titulo de 
Cinema Medical", en la que se 
recogen todas las noticias re
ferentes a películas de temas 
médicos tull íoslas obteninas 
cr i profesionales de 'a cine
matografía como las lograbas 
por médicos aficionados. Pero 
no se ha limitado a esto "La 
Presse Medícale", sino que na 
organizado un concurso para 

¡premiar los mejores films de 
enseñanza médico-quirúrgica, 
estableciendo un primer pre
mio de cien mil francos que 
con otros diversos galardones 
serán otorgados en la última 
cesión de los "Cursur, de aG-
tualidades médico-quirúrgicab" 
que se celebrarán en la Facul
tad de Medicina de París a 
principios de abril próximo, 

i En España son numerosos 
|lo* médicos que poseen Y han 
obtenido excelentes películas 
de intervenciones operatorias 

iy métodos de exploración en 
las más diversas afecciones, y 
> ntendiendo que se trata de 
un nuevo y magnífico canvo 

¡de actividades c i e n tíficas, 
nuestro colaborador el doctor 
don Juan Fernán Pérez ha re
dactado unos estatutos para 
constituir la Asociación Espa-

jñola de Cinematografía Médi-
jca, que ya ha sido presenta
dos a la Dirección General de 
Seguridad y a la de Sanidad, 
esperando que pueda comen-

l^ar a actuar t n bieve. A este 
¡efecto invitamos a nuest̂ Oo 
jCompañeros a que se dirijan 
¡al doctor Fernán Pérez, Fuen-
¡carral, 113, Madrid, remitién
dole títulos, caractersticas y 

.síntesis de argumento de cada 
una de las películas de que 

.tengan conocimiento 

Jorge Sepüiveda, el divo de 
la canción moderna, es asi de 
sonriente y aísi de simpático 
cuando habla uno con él. 

—¿Desde cuándo canta us
ted? 

—Desde hace treinta y cua
tro años. 

—¿Edad? 
—La misma. 
—¿Entonces..? 
—Sí, yo nací cantando un 

boíero. 
—'¿Hay que creérselo? 
'—¡Ah!, eso tú verás. 
—¿Y qué talí lo hizo? 
—¿Canté a mandíbula ba

tiente. 
—í|Me figuro cómo termina-

rfia ef bolero! 
—Desde entonces no he de-

jqdo de cantar. 
—¿lo hace usted tíien? 
—Naturalmente. 
•—¿No Je importa decirlo? 
—Claro que no. 
—¿No hay ningún secreto? 
—•¿Para qué? 
—Para cantar bien. 
—Tener aíima. 
—¿Y usted la tiene? 
—¡Me parece que si! 
—^¿Compone? 
—Compongo algunas letras. 
—¿Y la música? 
—No. 
—¿Pero le gustaría haceifo? 
—Puede que sí. 
—¿Lo esencial de una can

ción? 
—No te entiendo. 
-~Sí, ^eíra o música? 
—IVf tad y mitad. 
—¿Sus mejoTes éxitos? 
—"Marta DcaoTes,̂  "Miran

do al mar"', "Guapa", 'Santan-
Ider", etc. 

—¿Grabaciones? 
—Un ciento. 
—¿Gana mucho di ñeroT 
—Poco. 
—¿Y de aplausos? 
—Muchísimos. 
—¿Ningún fracaso? 
—AUguno debe haber, pero 

no recuerdo. 
-4¿No hace memoria? 
—Si, cíeo que en Oviedo y 

en Calatayud no "cai" bien en 
cierta ocasión. 

—¿Continuará siempre can
tando? 

—Hasta que responda mi 
garganta.1 

—¿Y qué tal está? 
<—¿Quién, yo? . 
—No, su garganta. 
—¡Ah, pues muy bien! Gra

cias. 
—De nada. 
—Puedés deoir que me voy a 

Buenos Aires. 
—¿Para qué? 
—Voy a ver sá gano dinero. 
—¿Es que hay en España 

muchos cantantes? 
—No. En España el mejor 

cantante soy yo. 
—¿Sin modestia? 
—SSn discusión, 
—¿Y en qué se funda us

ted? 
—Pues, sencillamente, en 

que soy el que mejor canto, 
j—¿Qué opina de Bonet? 
—Un buen cantante. 
—¿Y Machin? 

—Ni hablar. Machin no me 
gusta nada. 

—Cso no lo pongo en duda. 
—Además tiene una voz ati

plada, sin registros. Y es muy 
viejo. 

—¿Sabe su edad? 
—Cincuenta años. 

—Y naturalmente la juven^ 
tud puede más... 

*-íYo me fio de mi voz. 
—¿Entonces, quedamos en 

que es usted el mejor? 
—Sin duda. 
—¿No 5*2 vuelve atrás? 
—No. 
—A mli me daría miedo de

cir" o. 
—¡Pues, a mi, no! 
—¡Ya lo veo! 

C0R1N 

El G o b i e r n o P i e v e n h a s ido d e r r o 

t a d o e n l a p r i m e r a de l a s ocho 

v o t a c i o n e s de c o n f i a n z a 

p l a n t e a d a s 

La v o t a c i ó n de 3 4 1 contra 2 4 3 , fué 

provocada por los socialistas 

P L E V É N 

PLEVEN 
TODO 

D I M I T E Y A U R I O L C O M I E N Z A 

L A S C O N S U L T A S 

LO . ARRIESGA 

París.:—I.os socialíitas '• le
ñen en la Asamblea Nacional 
104 diputados y votarán con
tra Plevcn hoy. Sus votos, 
aóadidos , los 219 de los gaur 
Uistas y comunistas de la opor 
slción, significan qúe habrá 
un mínimo de 323 votos cor> 
tra el primer ministro en la 
votación de confianza de esta 
tarde. La Asamblea tiene 627 
diputados y la mayoría abso
luta es de 314. 

Plevpn, q u e pídi6 basta 
ocho votaciones de ronnanza, 
en una actitud decisiva de 
aniesgarlo todo para aprobar 
su discutido presupuesn, pa
rece probable q«c caiga en 1» 
primer» votación cuando se 
reúna lá Asamblea » las tres 
de la tarde, hora local. 

DERROTADO 
París.—El Gobierno francés 

ha sido derrotado en la vota 
ción de la primera moción de 
confianza en la Asamblea Na* 
cional. (Efe.) 

341 CONTRA 243 
París.—El resultado óc la 

votación de confianza—la pri
mera y última—solicitada ha 
sido de 341 sufragios en con
tra y 243 a favor. (Efe.) 

SE LEVANTA LA SESION 
París.—Anuinciado el resul

tado, el presidente del Conse* 
jo, seguido de todos los mi-, 
nistros, abandon6 el salón de 
sesiones, entre los aplausos 
de los que hablan votado a su 
favor. 

Herriot declaró cerrada 
sesión extraordinaria, abieiu 
el 2 de enero, y que—según 

la ficción legal—pertenece to
davía a 1951. Mañana se a le
brará la primera sesión de 
1952 y se procederá a la ?let> 
ción de presidente de la Asam
blea. (Efe.} 

DIMISION DEL GOBIERNO 
París . — El presidente del 

Conseío, René Pieven, ha pre
sentado su dimisión al presi 
dente Aurlol. 

Ai salir del Palacio puist 
dencial, Pieven d e d a r ó : "Aca
bo de presentar al presld* ntt: 
de la República, conforme a 
la Constitución, la dimis in 
del Gobierno Creo que vin-
cent Aurlol comenzara sus 
consultas esta noctie." 

En la Presidencia de la 
pública se confirmó'poco des
pués que el presidente Auriol 
comenzará sus consultas a las 
nueve de la noche. Recibirá 
en primer lugar al presidente 
de la Asamblea. Herriot. (Efe) 

Misa de Pontifical en 
la Catedral 

Como en' años a'nteriores y con 
misma brillantez y solemni

dad, se ceebrá anteayer en '•a 
S. I . B . Catedral, una mi 
sa de pontifical, que ofició el 
reverendísimo e i-ustrlsimo se
ñor obispo de \)ia diócesis, docioi 
don Francfeco Barbado Viejo. 

Asistí¡emn nunverosisionos fto-
'.'.'es.. 

Durante la ceremonia predicó, 
sobre La festividad dei día, el 
ilkisitrisimo señor don José Riies^ 
oo, y a Schala Cantorum imter» 
1>reit)6 la m"s» "Primera, PontiíU 
cal", de Perossí. 

Comerciantes de Ultramarinos 
y 

Ayuntamientos 
L o s i m p r e s o s p a r a p e g a r los c u p o n e s de 

r a c i o n a m i e n t o , se v e n d e n e n l a 

L i b r e r í a N ú ñ e z 
R ú a M a y o r , 1 3 

N C A A L D I A 

Se acabaron las vacaciones 

^ Han terminado esas grandes fí*st*s de Navidad Aflo j o 
y Reyes, que hemos, celebrado con ¡a mayor solemmdrt y 
con ese carácter tan familiar que los distingue, que en estos 
días sirven para congregar alr&i d i r de la misma mesa a 
odos los miembros de la tamilia, que de no haber circuns

tancias que lo impidan, son-motivo d ? acudir al lugar que 
¡os vio nacer, aunque las distancias que los separen sean 
grandes. Todos sentimos que las fiestas hogareñas hayan pa
sado, pero la realidad se impone y volvamos a la normalidad. 
Los eslirdiantes retornan a las Universidades; ¡os niños vuel
ven a sus escuelas. La ciudai recobra el aspecto estudiantil 
que la caracteriza y que cuenta don ¡as mayores simpatías. 
Todos los estudiantes vienen con buenos propósitos ante él 
año que acaba de empezar. Que sean bienvenidos y que esos 
propósitos se vean cumplidos cuando en el mes de mayo den 
Hn a las tareas escolares del presente curso. 

! 
M a r t e s , 8 de e n e r o de 1952 Fundado 
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Incidentes entre 
israelitas y árabes en 

Jordania 
Ammán. — ülicia •méate se de. 

clara efue seis árabes, entre dios 
dos mujenes y dos niños, fueron 
muiertos hnoch^ por patrullas ¡E-
raeliaas, que penetraron íres en 
Jordania. Los israielitas voCarori 
dos casas y aibrferon fuego sobre 
otra. E l incidente ocurr.'ó a| nor-
tü y 3] oeste de Belén, en la vis. 
peta de ta Navidad de ia ig-le;iija 
ortodoxa griega. Las ca=as fue. 
ron voladas con granadas dfl 
mano. Un m:'embro de a t^uar. 
dia Nacional jordana resultó gra 
votnenjtíj herido cuando las paSbjrvt. 
lias lSraelitas abrieron fue^o a.) 
oeste de Jerusalón contra un 
pwjgto fronterizo. 

La^ ¡patrullas '«rae!.¡fia5 se reí i. 
raron, pero dejaron hojas en I03 
•'.'Ugares 'de los ¡naxlcntes, que 
anunciaban que 'las fuerzas da 
Israej, como represaijia a cada 
ínfiitración árabe, rea» iizarán una 
míi,trad.6n en Jordania.. (Efe.) 

mmim 
m wmk 

Ya conocen nuestros lecto
res, por haberlo publicado en 
nuestro número del domingo, 
las dos condecaraciones que 
Su Excelencia el (Jefe del Es
tado ha concedido al exc&'en* 
tisimo y reverendísimo señor 
obispo de la diócesis, doctor 
Barbado Viejo, y al excelentí
simo señor director general 
de Enseñanza Universitaria, 
don Joaquín Pérez Villanueva, 
dos personalidades que si no 
saJmantinas, están intimamenr 
te vinculadas a la vida local 

El doctor Barbado Viejo, 
nuestro Prelado, ha sabido ro» 
dear su paternal gestión en la 
diócesis de tal simpatía y efi 
ciencia, que por sus múltiples 
aciertos a lo lar^o de los va 
ríos años que lleva entro nos-
oíros, se ha ganado el cora
zón de sus diocesanos. Su per» 
sonahVad, bien definida en 
distintos campos de la activí 
dad kcal , ha sabido compíe 
mentar la actuación religiosa 
con la privada, semlitando ti 
Camino de simpatías v de 
afectos, puestos ahora de re
lieve al concedérsele !Ü Gran 
Cruz de AUfonso X el Sabio. 

El señor Pérez Villanueva 
sólo ha permanecido en Sala
manca poco más de un, año; 
pero su gestión personal al 
frente del Gobierno cdvií, su 
acusado perfil de h o m b r e 
mundano, inteligente y cor 
diaJ, le han definido como el 
gobernante perfecto, el amigo 
entrañable y eí conooe'Jor de 
cuantos problemas la provin
cia de Salamanca tuvo pian 
teados durante su mandato. 

Por eso, al premiar el Cau 
tíillo dos actuaciones caracte 
rizadas por el acierta y 3a 
comprensión, se pone t! ga
lardón oficial y merecido a dos 
personas cuyo afecto por Sála
la manca es de sobra corres
pondido por la diócesis > por 
la ciudad. 

e l A d e l a n t o se congiat^a 
con estas dlstincionc:. hacien
do presente su respetuosa fe
licitación al doctor :Baib8do 
Viejo y al señor Pérez Villa-
nueva. 

El domingo f u é bendecido y 

n u e v a i m a g e n d e N u e s t r a Sefio, 

de l a E s p e r a n z a 

Celebrándose solemnemente la fiesta 
de la Hermandad Dominicana del Scntí$jJ 

Cristo de la Buena Muerte 

La Virgen de la Esperanza al salir de San 
Esteban en su primera procesión 

Foto: Guzmán Gombau 

pintada por Manuel 
ceremonia que resultó 
tisima y a la que aslsl 
también las madrinas 
fiesta, .señoritas Petry y 
gelines Hernández, y los' 
yordomos José Avelino Ve 
co, Sebastián Garcia Pache 
Aniano Vclasco Garcia, 
Alonso Núñez y Franr. 
R. F. Arenas y la Junta 
pobierno en pleno 

Acto seguido se veiific 

El domingo, día 6, la Her
mandad del Santr'simo Crislo 
de la Buena Mué rite y de Na
zarenos de Nuestro Padre J 
sús de la Pasión y Nuestra Se
ñora de los Dolores y de la 
Esperanza, celebró brillante y 
solemnemente su fiesta anua 
organizando diversos acto 
os cuales revistieron u n 
gran brillantez y esplendor 

A las diez de la mañana, y 
i templo de San Esteban, 

Las madrinas Petry y Angelines Hernández con los 
yordomos durante la bendición de la imagen 

Foto: Guzmán Gom^, 

de PP. Dominicos, se ce'ebró 
una misa solemne que fué ofi
ciada por el R. P. Alberto 
Cokmga con otros padres du 
minicos,, y en la cual el revé 
rendo padre Guillermo Fraile, 
consiliario de la Hermandad, 
pronunció una sentida plática 
sobre la festividad que se con
memoraba. 

Al final de la santa misa tu
vo lugar la bendición de la 
nueva imagen, obra del escul
tor isalmantino Damián Villar, 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
de la s e ñ o r a 

D . a R a m o n a U b i e r n a y E u s a 
O Ü E F A L L E C I O E N S A L A M A N C A E L D I A 9 D E E N E R O D E 

después de recibir los San os Sacramenfos y la Bendición Apostólica 

D . E . P . 

1 9 5 1 

Echenique, José Ambrosio Vicente y Lucrecia Ve?a de ja LaWa; n ie^rhermanos 
tonto; hermanas políticas, Esperanza Díaz e Isabel Mari n; sobrinos 

Ruegan a 

del Campo 
Miercedes, Teodora y José An-

y demás famüia, 
su» am iiiades la encomienden a Dios Nuestro Seño» en su? oraciones. 

-El día 9 del corriente mes de enero se aplicarán misav onr ^. r.tQ.n i.. • • ,' 1 ~ 
^ o r a del Cannen. y en las de San Juan de ^ ^ ^ ^ ^ 7 ^ ^ t \ 
(5a. Marcos), de esta ciudad; y también en ese ¿ ^ 2 ^ ^ ^ , l 1 ° ^ ^ * ^ ^ 
i la capiUa de ,as Religiosas Esdavas de, Sagrado C o r l Z S e V L ™ ^ ^ * 'antíS¡m0 

El funeral de cabo de año se celebrará ei dia 14 del corriente, a !ás diez 
Los excelentísimos y reverendísimos señores Nuncio de Su Santidari « s 

trísimo, señores Obispos de Salamanca. Madnd^lcalá. Si B a í ^ 
concedida intíuisencias en :a íorma acostumbrada - * ¿ L Santander. ^ 9 ^ . V Tm, 

Sacramento 

en la parroquia de Nuestra Señora del Carmen. 

rosario apljcade por e\ alma do ía finada. a toaos stis diocesanos por cada misa, sagrada comunión o 
han 

parte del 

PérW1 

proecstón, que .salió del 
pío, dirigiéndose por las 
lies de San Pablo y 
la Fuente, en la cual 
ñaban a la nueva imagen 
morosos cofrades, público 
general y devotos de la 
sima Virgen, así como un I 
ro qu.e formaban los ^ 
dominicos. 

Finalmente tuvo !u?ar 
Cabildo general ordinario 
el que ,se verificó la 
ción de los cargos de 
mandad y el n o m b r í ^ 
de los mayordomos cortf5^ 
dientes para 195¿, rcsom 
serlo los hermanos 
Rodríguez Alvarez, Ans ^ 
Mateos Berme}o, Matías ^ 
co R.-Vega, Jacinto ^ 
Anta y Andrés Santos w 

Terminados los acto6 ^ / í 
vió un refrigerio en h0' ^ 
las madrinas y de Io5 ^ 
de la nueva imagen 

Doctor Alvarez 
SISTEMA NERVIOS^ ^ 

Medicina y cirugía 
Electroterapia. - R ^ fl| 

Meléndez. lS. P"0™ 

Leche c o n e V 
da i ' l i 'A 
Juan de ^ 
Teléfono 

c u . w * o K 
Enfermedades de ]z ^¿¡oO0 
Consulta de 12 a 

Crespo Rascón 
C, S. n.« 69 .. 
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